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Inicialmente, gostaria de agradecer ao meu amigo Prof. Ms. Adair Jose Pereira
da Rocha pelo convite para escrever a apresentação do seu livro. Me sinto muito
honrado em participar desse momento importante de sua vida, pois conheço sua
trajetória no esporte e sei o quanto é um apaixonado pelo basquetebol.

Nos conhecemos pelo basquete. Jogando em lados opostos, sempre de forma
leal e respeitosa, me parecia natural que, ao final de sua carreira como atleta
dentro das quadras, a linda história do meu amigo Adair continuaria fora delas.
Depois, já como treinadores, nos encontraríamos em outros tantos torneios ao
longo da vida, momentos que nos faziam relembrar das coisas boas que o
basquete nos proporcionara.

Mais do que isso, aproveitávamos aquelas oportunidades especiais para trocar
ideias e experiências sobre o desenvolvimento de atletas e as dificuldades desse
caminho. Entre outras tantas coisas em comum, entendemos que o esporte é
um ambiente fantástico, que nos permite aprender através de erros e acertos,
conhecer e conviver com pessoas diferentes, estar em lugares jamais
imaginados e proporcionar inúmeras oportunidades para nossa formação
integral.

Esse livro reforça o sentimento mencionado anteriormente ao trazer importantes
reflexões sobre a educação e a prática esportiva, na medida em que relaciona
elementos relevantes para esse processo, como a qualidade de vida analisada
em diferentes ambientes, classes sociais e gênero entre praticantes e não
praticantes, apresentando estatisticamente os diversos benefícios que a prática
do basquetebol pode proporcionar.

Através de uma pesquisa bibliográfica robusta, traz estudos que reforçam a
importância do esporte para o desenvolvimento social e educacional e apresenta
informações sobre a percepção das crianças e adolescentes sobre a qualidade
de vida - temática que se faz ainda mais relevante quando observamos o cenário
brasileiro e o distanciamento entre escola, esporte e saúde.
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As discussões presentes nessa obra comprovam a necessidade de alinhamento
e aproximação desses aspectos para a melhoria da qualidade de vida das
pessoas, sobretudo de crianças e adolescentes em formação.

Ser professor é uma arte e ensinar esporte para crianças e adolescentes um
desafio, e por esse motivo parabenizo o esforço e resiliência que sempre o
colocaram o Prof. Adair em um patamar mais alto e o levaram à essa conquista.
Também merecem os parabéns o Prof. Dr. Valdomiro de Oliveira e a Profa. Dra.
Gislaine Cristina Vagetti, orientadores da obra.

Por fim, quero deixar registrado que espero que outros trabalhos científicos e
pessoais possam ser desenvolvidos e multiplicado por meu amigo Prof. Adair,
para que jovens professores e treinadores tenham oportunidade de aprender e
se desenvolver nessa desafiadora, porém extremamente gratificante, arte de
ensinar esporte para crianças e adolescentes. 

Foi um privilégio escrever essa apresentação e sigo confiante e acreditando que
o esporte transforma a vida das pessoas.

Dr. Leandro de Melo Benelli
Sócio proprietário da AKDMIA de basquete

APRESENTAÇÃO



Início este prefácio, com um misto de sentimentos que me emocionam
profundamente, pois em um País (Brasil), ainda longe do ideal de valorização
literal, ser convidado a participar de um livro me honra profundamente, o que
agradeço imensamente.

Como praticante de vários esportes na infância e juventude, em especial o
basquete na cidade de Franca, considerada a Capital do Basquete, passei por
todas etapas deste processo mergulhado no sentimento de paixão. Diferente do
amor, a paixão nem sempre é uma boa companheira, principalmente no esporte
competitivo onde, muitas vezes em nome do resultado, muitos valores são
esquecidos e muitos adultos se projetam em seus filhos.

Diante deste aspecto passional, uma obra que trás conhecimento e
experiências, é um farol para o esporte nos mais diferentes setores como
escolares, clubes, entidades ou projetos. Os dados organizados, compartilhados
e contextualizados no livro contribuem para todos envolvidos no ambiente
esportivo, como um instrumento de reconhecimento de como estou exercendo
meu papel enquanto professor, técnico, pais, gestor, etc.

Passada minha fase como praticante e jogador, comecei a atuar como professor
e técnico, felizmente passando pelas mãos de alguns profissionais excelentes,
com perfil educativo e até com formas de trabalho consideradas avançadas para
seu tempo. Estes profissionais contribuíram de forma significativa para que eu
percebesse a importância do basquete como ferramenta educacional e
formadora não apenas de atletas, mas em especial de cidadãos.

Já no título e também em todo conteúdo do livro, fica claro a possibilidade e
potencial do esporte quanto à contribuição para a formação integral dos
praticantes, bem como marcas negativas e limitações quando utilizado de
maneira equivocada, visando resultados precoces, reconhecimento e
valorização pessoal (profissional ou entidades) e sem bases científicas e
compatíveis com os diferentes níveis técnicos, físicos e emocionais.
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Já no título e também em todo conteúdo do livro, fica claro a possibilidade e
potencial do esporte quanto à contribuição para a formação integral dos
praticantes, bem como marcas negativas e limitações quando utilizado de
maneira equivocada, visando resultados precoces, reconhecimento e
valorização pessoal (profissional ou entidades) e sem bases científicas e
compatíveis com os diferentes níveis técnicos, físicos e emocionais.

Dentre as muitas contribuições do livro, quero destacar uma essencial e de difícil
percepção dos professores, técnicos e pais, que são as formas de incentivo
excessivos e errôneos que usam para conquistar a vitória e, quando
conseguem, este sentimento de alegria muitas vezes esconde o que realmente
é importante e necessário para que as crianças e adolescentes tenham auto
estima, autonomia, iniciativa, criatividade, consciência crítica e prazer em jogar
basquete.

“Educação e Formação de Jovens no Basquete” me fez relembrar um momento
que me deu a certeza que estava no caminho certo, estando como técnico de
uma equipe de competição, após o árbitro indicar a posse de bola para nossa
equipe, o garoto de minha equipe disse ao árbitro que a bola era do adversário,
pois ele havia tocado na bola. Esta atitude do garoto me emocionou e mais
ainda quando a mãe do garoto, do outro lado da quadra, gritou “Obrigado Jamil,
ele assimilou a lição! ”.

Parabéns para os autores Adair José Pereira da Rocha, Gislaine Cristina Vagetti
e Valdomiro de Oliveira pela dedicação e amor ao esporte e ao estudo, pela
contribuição imensurável a todos que buscam se melhorar para fazer diferença
na sociedade, vivenciando e sendo referência para o esporte.

Jamil Marcelo Gonçalves Costa
Presidente do Instituto Anderson Varejão
Coordenador Técnico do Instituto ASPA
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“A única coisa que quero nestes
quatro meses que tenho de vida é

aprender a jogar basquetebol” 
Fonte: in memoriam aluno Jonny 2016 ADFP Fênix 

EPITÁFIO



A realidade da base no basquetebol geração
1983 do colégio Objetivo Sorocaba que

esteve anos participando dos campeonatos
Paulitas do Interior

RELATO DE UM PAI

O acolhimento que se dá as crianças e jovens que se iniciam em um esporte ou
na escola comum, é sempre importante para seu desenvolvimento futuro. No
meu caso, posso citar o exemplo de meu filho e de colegas dele com os quais
convivi durante uns bons anos.

De início a luta para conseguir se posicionar entre os amigos, fez que meu filho
seguisse um conselho que fiz questão de lhe passar. “Considere-se sempre
entre amigos”.

Parta sempre do princípio de vocês todos estão em busca do bem comum. No
início essa coisa é fácil, pois todos estão no mesmo pé de igualdade. No caso
tratava-se de um time de basquete mirim, de uma escola particular onde era
permitido que não alunos pudessem frequentar. 

Testes e cortes foram feitos e eram difíceis, pois não caberiam todos no time.
Busquei sempre mostrar-lhe que o importante era estar ali, praticando o esporte
que ele tinha escolhido. Tinha sonhos? Sim, era nítido que sim. Muitos fatores
corroboravam para isso, seu tamanho, sua destreza, sua amizade com os
colegas, enfim, uma gama de certezas e uma incerteza: seria escolhido para
estar entre eles?

Com o passar do tempo as relações entre os colegas foi se aprimorando, se
robustecendo, as táticas se avolumando, o desejo de se firmar entre os
melhores é constante nesses momentos. E foi aí que entendi que poderia agir
em benefício de seu desenvolvimento como jogador e como ser humano.



Desde o início busquei mostrar a ele que tinha dois caminhos a diversão e a
competição, que não eram necessariamente apartados. Você pode
perfeitamente juntar os objetivos, desde que um não atrapalhe o outro. Mas
sempre ter critérios, quando se busca um objetivo ele tem que ser a principal
coisa a ser tentada.

O amadurecimento que o ser humano tem que ter nesses momentos é que vão
fazer toda a diferença. É difícil você controlar um jovem de 16/18 anos, quando
ele já começa a se sentir “dono do mundo”. Tem que se lhe aplicar as rédeas
necessárias para controlar as emoções. Senão a vida desembesta e todo o
esforço vai por água abaixo. 

Aí entram os conselhos, a vivência, as vezes os “puxões de orelha”, tudo para
que a qualidade não dê lugar a emoção desenfreada. É nessa hora que uma
decisão errada pode pôr tudo a perder, não só no momento, mas as vezes por
toda a vida. 

Quando você nota que as coisas começam a tomar outro rumo e não aquele
que tinha sido traçado, é que precisa ser pensado o melhor caminho a tomar.
Lembro quando meu filho estava indo mal na escola, vários problemas
contribuíram para isso, distância do alojamento até a escola, local do almoço
longe da escola e longe do local de treinamento. De repente tudo estava mal, os
treinos, a escola, o desempenho nos jogos. 

Daí tem que se tomar uma decisão. O ano escolar estava praticamente perdido,
abrimos mão dele, perdeu-se um ano importante de estudos. A cobrança de que
no novo ano tudo seria diferente, é enganosa.

Não se abre mão de algo tão importante como a escola. Tanto que isso só se
resolveu alguns anos depois com o EJA ensino médio que lhe abriu caminho
para a universidade. Mas o bom de tudo isso é manter o nível de
responsabilidade tanto do pai como do filho. Proporcionar o que melhor for de
interesse do filho, confiando que o sucesso é algo efêmero, mas que as lições
apreendidas são para sempre.
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Tanto que findo o período de sonhos, e encarando a dura realidade do
“profissionalismo” tudo começa a ruir. Aquilo que parecia ser futuro rapidamente
virou um passado a ser deixado de lado. 

Mas a vida continua e aquilo que se apreendeu não se joga fora, pelo contrário
ele será o alicerce de todo o resto de sua vida. E assim foi. Hoje já tendo ele
conquistado seu espaço no mundo, certamente dá valor as pequenas lições
apreendidas naquele tempo, que foram de grande valor com o passar do tempo.

Fonte: Drausio, um pai que contribuiu com meu desenvolvimento!

RELATO DE UM PAI

Essa história real me remete ao mais profundo sentimento, pois, o filho de
Drausio quando tinha essas lições do pai, rapidamente nos repassava nos
ajudando a tomar as melhores escolhas daquele momento, esses ensinamentos
foram fundamentais e cabe esse reconhecimento ao filho de Drausio no qual
considero um irmão e ao Pai que atuou em sua vida reboteando as nossas com
muito amor. 
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Nos últimos anos, verifica-se na literatura nacional e internacional um aumento 

vertiginoso das pesquisas visando compreender melhor alguns aspectos 

psicopedagógicos que envolvem a participação de alunos/atletas que são submetidos 

a programas de treinamento esportivo na infância e adolescência (REVERDITO, 2016; 

DIOTAIUTI et al., 2017; GASPAROTTO et al., 2018; OPAS, 2019). Para compreender 

alguns fatores que influenciam a percepção destes adolescentes enquanto 

alunos/atletas, serão analisados nesta obra por diferentes fatores determinantes, tais 

como: variáveis de Autoconceito (AC), Autoeficácia (AE) e Qualidade de Vida (QV) e 

suas relações nos ambientes onde o basquetebol é ofertado na cidade de Curitiba, 

estado do Paraná, na faixa etária de 12 a 17 anos. 

Posser, Almeida e Moll (2016) analisaram que o desenvolvimento de métodos 

da educação e seus diferentes sentidos é algo complexo. Um deles é o de 

ensino/aprendizagem, pois o aluno precisa aprender os conteúdos de seus diversos 

sistemas, tornando-se essencial para entendê-lo em seus processos, no sentido de 

compreender suas propostas e de que maneira elas podem contribuir para a mudança 

social com atividades socioculturais, artísticas e esportivas. 

O esporte há bastante tempo tem sido alvo de estudos. Segundo Gallati e 

Reverdito et al. (2014), uma forma enquanto disciplina das ciências do esporte é a de 

entender e compreender os processos de treinamento do esporte, o qual cada vez 

mais é referido por estudiosos como a Pedagogia do Esporte. Por meio dela pode-se 

construir um mapa desses aspectos, acumulando conhecimento sobre as 

organizações esportivas, sua sistematização, aplicação da análise de práticas 

esportivas nas suas diversas manifestações. 

A Pedagogia do Esporte tem estudado a importância do professor no processo 

de treinamento esportivo, relacionando-o ao planejamento técnico de 

ensino/aprendizagem (OLIVEIRA; PAES, 2012). Apesar da ampla divulgação em 

pedagogia do esporte, há poucos estudos relacionando os conceitos da psicologia do 

esporte com a pedagogia, o que interfere diretamente na educação esportiva. Dessa 

forma, um dos fatores a ser estudado é o AC, que é a visão que o aluno/atleta tem de 

si mesmo, ou seja, a capacidade de se enxergar perante um sujeito no qual ele se 

espelha como o ideal (SERASSUELO JÚNIOR et al., 2012). Dessa forma, 
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compreende-se que na prática esportiva esse conceito pode ser expandido e utilizado 

como ferramenta avaliativa cujos resultados podem contribuir para análises positivas, 

a fim de auxiliar as práticas pedagógicas. 

Já a AE é definida como o indivíduo que compreende e reage diante de 

diferentes situações usando sua capacidade para tomar decisões e agir da melhor 

forma possível, buscando resolver problemas sem se omitir deles e com convicção na 

execução das tarefas (REVERDITO, 2016). Esse conceito já foi publicado por 

Bandura em 1986 e tem sido vastamente usado para esclarecer a autoconfiança no 

desempenho, traçando uma relação entre AE, motivação e desempenho acadêmico. 

Outra variável que se entende importante investigar é a QV. Trata-se do 

desfecho do processo de treinamento desportivo, e os técnicos precisam se preocupar 

com ela e colocá-la como um fator predominante em seu planejamento de médio-

longo prazo, pois compreender esses fatores psicológicos podem ajudar a QV já que 

a parte psicológica tem sido citada como uma variável importante a se ter atenção. 

Para tentar compreender a QV em nível mundial, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) desenvolveu um instrumento denominado World Health Organization Quality 

of Life (WHOQOL), que é a percepção que a pessoa tem de si mesma dentro do 

contexto, da cultura e das condições de como vive dentro de um sistema de relações, 

expectativas, padrões e preocupações frente aos objetivos da vida (WHOQOL, 1995). 

Weinberg e Gould (2008) dizem que estudos focados nos praticantes de 

atividade física e atletas se pautam em discutir o que promove sua motivação. Eles 

estudam os ambientes e situações de atividades esportivas e, dentre essas 

influencias, como as formas de incentivo ou críticas influenciam as pessoas. Isso 

retrata a importância do reforço positivo quando se objetiva o comportamento 

adequado. Para os autores, o esporte possibilita o convívio e impulsiona as ações, as 

quais podem levar ao bem-estar, à autoconfiança e à AE. 

É por meio de autores como Bandura (1986), Paes (2001), Oliveira e Paes 

(2012), Serassuelo Júnior et al. (2012), Reverdito (2016), Diotaiuti (2017), Gasparotto 

et al. (2018), Unesco (2018) e OPAS (2019), que falam e estudam os aspectos 

mencionados, que poderia ser melhor compreendido o desenvolvimento aluno/atleta 

das escolas/clubes e os reais impactos do AC, da AE e da QV que foram pesquisados, 



INTRODUÇÃO 
 

Adair José Pereira da Rocha; Gislaine Cristina Vagetti; Valdomiro de Oliveira 

 

 

21 

gerando um olhar da percepção do que cada grupo entende e compreende de si 

mesmos através dos resultados que foram apresentados. 

Portanto, a partir da análise destas variáveis se almeja compreender inicialmente 

alguns fatores. Existe relação entre as variáveis do AC, AE e a QV? As percepções 

dos praticantes e não praticantes são semelhantes? Praticantes de basquetebol, 

comparando-os com alunos não praticantes, têm distinções associadas a qual 

variável? Neste caso, o objeto a ser estudado, especificamente, são alunos (as) 

praticantes de basquetebol que participam de competições em nível escolar, 

federativo e com participação frequente em treinos, e, por outro lado, os alunos não 

praticantes das mesmas idades. 

É sabida a existência de estudos pontuais, específicos, com resultados 

significativos, que deixam em evidência essas variáveis e suas possíveis 

interferências positivas ou negativas, que venham influenciar a variável QV! Sabe-se 

que os alunos têm diferentes vivências (praticantes contra não praticantes), não 

menos importantes umas das outras, porém distintas, e que poderão ser melhor 

compreendidas após a finalização do estudo, dando um norte para os alunos/atletas, 

escola e para o professor compreendê- las, já vista sua função importante no ambiente 

escolar. 

A importância do mentor pode ser explicada nos estudos sobre a organização 

dos conteúdos, que está entre as tarefas relacionadas ao professor ao liderar um 

processo pedagógico de ensino, vivência e aprendizagem no esporte na perspectiva 

de formação integral do aluno (GALATTI; PAES; DARIDO, 2010). Porém se o 

professor dar aula sem um planejamento adequado, fora de sua realidade, não 

sabendo conduzir o fator tempo de todo esse processo, ele precisa de uma ciência 

específica, a Pedagogia do Esporte, que atenda a busca por essa compreensão por 

meio da ciência. 

Galatti (2006) destaca que a Pedagogia do Esporte, quando se trata de 

modalidades coletivas, tem a função de: organizar, sistematizar, aplicar e avaliar 

procedimentos pedagógicos, a fim de formar jogadores inteligentes, ou seja, capazes 

de lidar com os problemas do jogo; serem cooperativos, assim como exige um jogo 

esportivo coletivo, estimulando ainda a transcendência dos conteúdos e atitudes 
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tomadas da quadra para além desta, através de um processo educacional para e pelo 

esporte. 

Antonelli et al. (2012) em seu estudo destacam que uma abordagem pedagógica- 

esportiva do dado início do esporte transcende as simples execuções dos movimentos 

e gestos técnicos e dá a chance do adolescente passar por um processo de formação 

plena, tendo o esporte como meio Educacional. Entender a influência que a prática do 

basquetebol dá, mapear as características de cada grupo e o que ele pensa sobre si, 

como acontecem as decisões para resolver os problemas e desafios de cada grupo, 

observando suas percepções e conexões, além de sugerir qual peso uma atividade 

esportiva tem no indivíduo que treina e estuda (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2002). 

Os autores, enquanto professores de educação física, de projetos sociais, 

clubes,  escolas e universidades tem o desejo de buscar informações que sejam 

convenientes ao ambiente esportivo, escolar e científico. Estudar a importância da 

prática esportiva de crianças e adolescentes, por entender que o esporte se torna uma 

ferramenta da educação e deixa de ser apenas esporte quando se acredita que ele 

educa e que por meio dele podemos criar pessoas preocupadas com o fair-play ou 

patifes (OLIVEIRA; PAES, 2012). Evidenciar os resultados deste livro poderá ser um 

início para mais uma forma de entender o basquetebol nas escolas, clubes e 

ambientes das prefeituras. 

A obra poderá ser um norteador para a compreensão destas variáveis sobre a 

percepção do indivíduo, pois ter um AC elevado pode ajudar em seu processo de 

ensino-aprendizagem no esporte ou na escola, se comparado aos alunos com AC 

baixo, pois fundamentado em estudos o AC alto pode ser um fator importante para o 

equilíbrio psicológico (SERASSUELO JÚNIOR et al., 2012).  

Segundo Oliveira e Paes (2012), os jogos coletivos como o basquetebol devem 

estar presentes na educação, dentro da escola, ambiente natural e também nos 

ambientes não formais, nos clubes e nas escolinhas, que são espaços com relevância. 

Esses dois espaços, formais e não formais, são importantes cenários para o 

desenvolvimento do basquete. O autor ainda destaca a relevância do trato da escola 

sobre o desporto como um de seus conteúdos pedagógicos nas aulas de educação 

física, pois as práticas esportivas são fundamentais para se estar ativo além de 
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conhecer os valores do esporte, sabendo-se que há hoje no Brasil milhares de escolas 

públicas que atendem milhões de alunos (PAES, 2015). 

No presente livro serão pesquisados alguns ambientes, o escolar, o do clube e 

ambientes da prática do basquetebol, e devido a isso é interessante ressaltar a 

importância destes ambientes formais, como as instituições de ensino – escolas, 

universidades –, e os não formais, como clubes, prefeituras e projetos sociais. O 

ensino do esporte deve seguir um planejamento organizado, sistematizado, iniciando 

pelos objetivos da educação mundialmente estruturados, tendo a visão do total 

planejamento dos participantes (MACHADO; GALLATI; PAES, 2015). 

Justifica-se a realização dessa obra após realizar uma busca sistemática nas 

seguintes bases de dados – LILACS, ERIC, CAPES e SCIELO – usando os 

descritores Basquetebol AND autoconceito, Basquetebol AND autoconceito AND 

autoeficácia, Basquetebol AND qualidade de vida e Basquetebol AND autoeficácia, 

descritores referenciados pela base da Educação Thesaurus usando o operador 

booleano: AND. Outros estudos não realizados nesta busca também foram aceitos 

pela importância de como a ciência vem estudando as manifestações do esporte na 

educação. Alguns deles são Paes (2001) e Oliveira e Paes (2004). Abaixo elucida-se 

a quantidade dos estudos encontrados, excluídos, leitura dos resumos e leitura na 

íntegra. 

Quadro 1 - BASE DE DADOS DE 2013 A 2018 DE UMA BUSCA SISTEMÁTICA 

Base Encontrados 

Excluídos 

pelo título 

Leiturado resumo Leitura na íntegra 

LILACS 4 1 3 3 

ERIC 2 0 2 0 

CAPES 993 985 8 8 

SCIELO 1 0 1 1 

Total 1000 986 14 12 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023). 
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É compreendido que existem diversos estudos relacionando o AC, AE e a QV. 

Cita-se alguns deles: Lazzoli e Kawazo (1998), Joseph et al. (2014), Breton et al. ( 

2017), Luis et al. (2018) e Gasparotto (2018). Uma busca sistemática entre outros 

estudos tendo como base as variáveis do foco principal foi realizada, porém poucas 

pesquisas específicas sobre as variantes do foco desta pesquisa foram encontradas, 

o que corrobora para que exista uma lacuna científica que pode ser melhor 

compreendida por este livro. 

Quadro 2 - ESTUDOS E VARIÁVEIS DO AC, AE E QV 

Bandura (1986) Esteve presente em diversos estudos abordando o AE 

Lazzoli e Kawazo (1998) Estudou a QV ligada a atividade física na infância 

Vieira et al. (2011) Estuda a variável da AE na psicologia 

Oliveira e Paes (2012) Basquetebol e a Pedagogia do Esporte 

Joseph et al. (2014) Estudou as variáveis QV e AE em estudantes dos EUA 

Breton et al. ( 2017) 

Analisou a construção do AC em jogadores de basquete 

adolescentes categoria cadete 

Rojas et al. (2018) 

Estudou fatores que afetam a performance acadêmica 

de estudantes 

da Costa Rica 

Gasparotto et al. (2018) 

Uma revisão sistemática elencando diversos autores que 

falam 

sobre a performance acadêmica e sua relação com o AC 

Heinemann, Greguol e Oliveira 

(2018) 

Estudou QV em atletas de 13 – 14 de basquetebol 

Fonte: Elaborada pelos Autores (2023). 

 

O quadro 2 é um breve resumo de que existem diversos autores que estudaram 

as variáveis AC, AE e QV, porém nenhum estudo encontrado no quadro 1 e 2 

relacionou todas as variáveis pesquisadas, elas são estudadas de uma forma 
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independente, sugerindo a obra ser um estudo cientúfico de complemento. Entende-

se que a sociedade esportiva necessita de pesquisas que ajudem as pessoas a se 

qualificarem buscando aspectos já mencionados na introdução e que precisam de 

maiores e mais evidencias científicas. Especificamente nesse livro se vislumbra 

examinar alguns fatores pouco referidos na literatura quando estão associados ao 

basquetebol, tais como o AC, e a AE que suponha-se que estas variáveis tenham 

capacidade de interferir no produto final que é a QV na perspectiva dos autores. 
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O exporte Educacional vem sendo estudado faz muito tempo, dada sua 

importância, destaca Paes (1996), que organizou um sistema de divisões dos esportes 

coletivos ensinados na escola, Handebol, Basquetebol e Futebol, e dividiu em fases o 

sistema de ensino/aprendizagem no ensino fundamental que podem ser melhor 

observados no Quadro 3. 

 

Quadro 3 - ENSINO APRENDIZAGEM DOS ESPORTES COLETIVOS NA ESCOLA 

Pré-Iniciação Diversão + 

conhecendo o corpo 
2º – 3º ano 

Conteúdos de domínio do copo e manipulação 

da bola. 

Iniciação 1 Formação + satisfação 4º – 5º ano Conteúdos de passe recepção e drible. 

Iniciação 2 Fundamentação + 

técnica 
6º - 7º ano 

Conteúdos sugeridos, finalização e 

fundamentosmespecíficomsdammodalidade. 

Iniciação 3 Especialização + 

leitura do jogo 
8º – 9º ano 

Situação de jogo, sistemas ofensivos e 

defensivos. 

Fonte: Paes (1996), adaptado pelos Autores (2023). 

 

Paes (1996) planejou e sistematizou o processo de ensino/aprendizagem do 

esporte coletivo na escola com objetivos de sustentabilidade do desenvolvimento 

esportivo e preocupações associadas à idade, maturação, a não especialização 

precoce e à especialização no momento adequado. Corrobora este estudo Oliveira 

(2012), que esquematizou e organizou o processo de ensino da modalidade 

Basquetebol no Brasil dando ênfase aos momentos principais de se ensinar o 

basquetebol em diferentes ambientes. A escola pode ser aceita como o ambiente de 

maior potencial para a iniciação esportiva, passando por transformações dinâmicas. 

A escola passa por mudanças. Uma das propostas é a educação integral, que 

tem como seus objetivos promover a aprendizagem completa e consubstanciada por 

ações educacionais propositadas que desenvolvam experiências capazes de 

desenvolver habilidades cognitivas, afetivas, éticas e sociais (POSSER; ALMEIDA; 

MOLL, 2016). Na educação integral são ofertadas diversas atividades 

extracurriculares, uma delas poderiam ser os esportes coletivos em formato de 
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conteúdo educacional, servindo como motivação para se aprender um esporte e 

participar de competições. 

A participação de crianças e adolescentes em competições de basquetebol 

implica não somente adesão a um sistema de recompensa e de motivação, mas 

também consideração de um processo educacional com vistas ao desempenho 

cognitivo, físico, extremamente complexo no desenvolvimento das habilidades 

motoras (FERRAZ, 2009). Oliveira (2012) dá a importância de se conseguir atingir um 

objetivo por meio do basquetebol, neste caso a execução de movimentos treinados 

dos fundamentos deste esporte, a importância se sentir-se competente no sucesso da 

execução de um fundamento (Bandeja) exemplo para se fazer pontos no momento do 

jogo, é algo que motivará o indivíduo a estar cada vez mais apto aos acertos do jogo, 

possivelmente dando novas percepções relacionadas ao seu AC e sua AE. 

Não é tão simples competir, é preciso um especialista para conduzir esse 

processo para fatores que a criança ou o adolescente consigam alcançar, produzam 

maiores chances de sucesso esportivo, bem como seu desenvolvimento integral. 

Assim, a Educação Física, enquanto disciplina escolar, oferece variantes de conteúdo, 

tais quais o esporte, o jogo, a ginástica e atividades circenses, a dança, a luta, entre 

outros. Dessa forma, fica evidente a presença da educação no esporte (GALATTI; 

PAES; DARIDO, 2010). 

Ainda discorrendo sobre a compreensão dos autores, é possível dizer quando 

um processo esportivo é equivocado em sua condução, o ensino do basquetebol, 

neste caso, podendo haver consequências na própria percepção do AC, com a AE 

podendo afetar a QV por meio de outras influências negativas (ALVES; LIMA, 2008). 

O basquetebol é um esporte coletivo que teve seu desenvolvimento no final do 

século XIX, em 1891, no rigoroso inverno de Massachusetts, em um ambiente 

universitário norte-americano; sendo um jogo dinâmico, logo ganhou adeptos nos 

Estados Unidos e no mundo, tornando-se uma modalidade olímpica em 1936 na 

Europa, especificamente em Roma (FIBA, 2019). 

Nos dias atuais é uma das modalidades mais praticadas no mundo, com mais 

de 170 países vinculados à Federação Internacional de Basketball, a FIBA (2019). 
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Seu inventor, o professor James Naismith, chegou a pensar em desistir da missão, 

mas seu espírito empreendedor o impedia. O basquetebol é praticado em dois tempos 

de 20 minutos e dividido em 4 quartos de 10 minutos; é jogado com cinco atletas em 

quadra e sete no banco de reservas; é um jogo de oposição e ataque, transições 

rápidas e esquemas táticos ofensivos e defensivos. Além das regras, o basquete é 

dinâmico, ágil e requer muita habilidade, e também condição física e psicológica para 

jogar nas competições (OLIVEIRA, 2012). 

Quando se fala em educação por meio do basquetebol deve-se pensar de forma 

global no desenvolvimento humano. É este pensamento que induz a pensar que o 

corpo, a mente e alma estão interligados, dependentes um do outro. No seu estudo, 

Paes (1997) já apontava preocupações na precocidade da inserção das crianças em 

ambientes onde elas podem ser já especializadas em algum esporte. O autor ressalta 

que se deve ter cuidados com as fases do desenvolvimento das crianças e que o 

principal foco é o de ter a preocupação nos estímulos para o desenvolvimento motor, 

oportunizar o conhecimento de várias atividades esportivas e só depois das vivências 

esportivas, respeitando as fases do desenvolvimento, devem ser iniciados os 

aspectos metodológicos de treinamento. 

 

Organização educacional do basquetebol 

 

Para que exista uma melhor compreensão sobre a diversidade dos ambientes 

onde o basquetebol é ofertado, será descrita uma breve explicação dos locais onde 

acontecem os esportes, iniciando pela escola. A escola é admitida como o contexto 

importante de prática esportiva na fase do adolescente, seja na educação física ou no 

contraturno escolar, porém existem diversos ambientes ligados ao esporte. São eles 

os ambientes da educação formal, da educação informal e da educação não formal 

(PAES; LIBÂNEO, 2010). 

A educação informal tem seus espaços educativos marcados e referenciados 

nacionalmente, local, idade, sexo, etc., especificamente a casa onde mora, a rua, o 

bairro, o condomínio, o clube que frequenta, a igreja ou local religioso a que se vincula, 
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sua crença religiosa (SZEREMETA, 2018, p. 19). Pode-se citar ainda, no âmbito 

informal, os clubes, em que a criança deve receber um tratamento único, pedagógico, 

semelhante ao que receberia na escola, aliado a um sistema planejado, de acordo 

com Oliveira e Paes (2012), em que são compreendidas as sequências 

esquematizadas da idade biológica, idade escolar, idade cronológica, etapas do 

desenvolvimento e suas fases. Nota-se a importância de seguir sistematicamente as 

sequências, respeitando-as, pois caso as etapas do ensino aprendizagem sejam 

fragmentadas no sentido de não cumpridas é possível que surjam prejuízos no 

processo final, já que cada fase é específica a uma etapa do desenvolvimento 

(OLIVEIRA; PAES, 2012). 

Para compreender mais sobre os ambientes formais e informais, Gaspar (2005) 

elucida que a escola da vida são os ambientes informais relacionados à educação, 

sendo que estes ambientes não necessariamente estão ligados a instituições de 

ensino, não sendo obrigatório existir um plano sistematizado, ou seja, o crescimento 

do adolescente em suas competências socioeducacionais acontece devido às 

interações socioculturais (LIBÂNEO, 2010). No quadro 2 destaca-se o quanto é 

necessário que exista um programa educacional para o esporte planejado, aliado a 

uma metodologia adequada para a especialização no basquetebol. 

Quadro 4 - DESENVOLVIMENTO E APERFEIÇOAMENTO ESPORTIVO 

Idade Biológica Idade Escolar 
Idade 

Cronológica 

Etapas do 
desenvolvimento e 
aperfeiçoamento 

esportivos 

Fases do 
desenvolvimento e 
aperfeiçoamento 

esportivo 

Infância 
Anos iniciais do 

ensino fundamental 
(1º-5º ano) 

6-10 anos 

Iniciação 

Conhecer brincando 

Adolescência inicial 
Anos finais do ensino 

fundamental (6º-7º 
anos) 

11-12 anos Aprendizagem inicial 

 
Adolescência 

mediana 

Anos finais do ensino 
fundamental (8º-9º 

ano) 

 
 

13-14 anos 

 
Automatização e 

refinamento 

 
Adolescência final 

Ensino médio (1º, 2º 
e 3º anos) 

 
15-17 anos 

Especialização 

 
Aperfeiçoamento inicial 

Idade Adulta Ensino superior 

18-20 anos 
Aperfeiçoamento 

profundo 

Acima de 20 anos 
Manutenção da 

performance 

Fonte: Oliveira e Paes (2012). 



O ESPORTE EDUCACIONAL: O CASO DO BASQUETEBOL 
 

Adair José Pereira da Rocha; Gislaine Cristina Vagetti; Valdomiro de Oliveira 

 

 

31 

A fase de conhecimento do jogo pela brincadeira pode ser entendida por Oliveira 

e Paes (2012). Ela corresponde aos anos iniciais, do 1º ao 5º ano, do ensino 

fundamental, atendendo crianças de 7 a 10 anos que estão aprendendo sobre o jogo 

com o foco lúdico envolvido pelo prazer do esporte, participativo e harmonioso, a fim 

de elencar as práticas do esporte, estimulando os pensamentos táticos. 

Todas elas devem ter acesso ao entendimento de como acontecem as 

brincadeiras, influenciando positivamente o processo de ensino e aprendizagem. 

Ainda se percebe que não é apropriado acontecer frequentemente competições antes 

dos 12 anos, pois as crianças não estão preparadas para fazer os gestos técnicos do 

basquete de forma específica, porém a atividade física, ainda que seja de forma lúdica, 

é de extrema importância para seu desenvolvimento, com claros objetivos de 

prevenção ao sedentarismo, tão discutido em diversos estudos. 

Segundo Alves e Lima (2008), a atividade física leve a moderada tem efeito 

benéfico sobre o crescimento estatural e o desenvolvimento ósseo, enquanto a 

atividade física intensa atenua o crescimento, podendo causar atraso puberal e 

diminuição da mineralização esquelética. 

A fase de aprendizagem inicial dos sistemas e fundamentos básicos do 

basquetebol apresenta, além do ensinamento deles, vários conteúdos, atendendo 

crianças do 6º ao 7º ano do ensino fundamental, com idade de 11 a 12 anos, que 

corresponde à primeira fase da puberdade, sendo apresentada como a fase I, que 

visa a estimulação do desenvolvimento motor por intermédio de atividades variadas, 

mas ainda não específicas. 

A fase de aprendizagem II, por sua vez, dá início a diversas modalidades 

desportivas, dentro de suas particularidades. Objetivando compreender e aproximar 

os atletas federados que participam de competições estaduais, seu planejamento, sua 

idade, maturação e tempo podem seguir um programa organizado, sendo elucidado 

primeiro pelas categorias que compõem as competições da Federação Paranaense 

de Basquetebol (Sub-12, 13, 14 ,15, 16, 17 anos) e que podem seguir um 

planejamento pedagógico desenvolvido por Oliveira e Paes (2012), com intenções da 

não precocidade, idade x maturação, não especialização e iniciação x especialização, 

fatores que podem ajudar no processo de desenvolvimento natural e sistêmico do 
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basquetebol, ocasionando a evolução com menores chances de detrimentos por não 

respeitar a idade e o tempo natural de cada criança/adolescente. 

Entende-se que se requer um programa orientado com base no modelo referente 

ao esporte culturalmente determinado. Neste viés, torna-se necessário, para a prática 

dos jogos desportivos coletivos, uma sistematização dos conteúdos, na qual os 

professores desempenham um papel protagonista no processo de aprendizagem e na 

busca de rendimento. 

Esse rendimento vem na fase de especialização, aos 15 anos, idade que 

corresponde ao 1º ano do ensino médio, até o 3º ano, completando 17 anos de idade, 

fase de fundamentos refinados do esporte, coordenação das mais variadas, desde o 

processo de iniciação até o processo final de especialização, domínio do corpo e o 

físico formado atentando para o suporte de cargas emocionais, psicológicas e físicas. 

A partir deste momento, o planejamento de ensino passa a ser principalmente fechado 

(GALLAHUE; OZMUN, 2001), e a especialização passa a ser o foco. 

Da mesma maneira, o volume e a intensidade dos treinamentos se especificam 

para o esporte escolhido, e as capacidades devem ser aumentadas gradualmente. 

Assim, o desenvolvimento das capacidades físicas, da resistência de velocidade e da 

força devem ter ênfase no treinamento. 

Em vista do processo de treinamento do basquetebol, estamos em consonância 

com Oliveira e Paes (2012), que dimensionam um quadro complexo, importante, que 

orienta o professor/técnico a ter um programa planejado para a execução das 

atividades bem ou mal planejadas, sendo que esta pesquisa se correlaciona com o 

quadro explicativo dos possíveis ganhos de uma atividade estruturada e os riscos de 

uma atividade mal planejada em alguns aspectos físicos. 

O quadro 4 foi desenvolvido por divisões e sistemas, como a idade, tempo e 

método para que o adolescente possa desenvolver-se com menor risco de maior 

ganho em todos os processos, desde a iniciação até a espacialização. O contrário 

disso se deve em decorrência de uma forma pedagógica equivocada do ponto de vista 

da metodologia do esporte, e que, se for mal planejada, poderá trazer prejuízo a 

saúde, enquanto a bem planejada poderá trazer benefícios, compreendida pelo 
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quadro 2 com riscos e benefícios da atividade esportiva. A ideia de interação dos 

estudos do quadro 01, Oliveira e Paes (2012), e do quadro 02, Alves e Lima (2008), 

período do desenvolvimento e aperfeiçoamento esportivo, é dar a importância que 

existe de um planejamento a seguir e que o fato de não segui-lo pode trazer prejuízo 

e o fato de segui-lo pode trazer ganhos nos diversos aspectos do desenvolvimento 

físico. 

Observa-se em outro estudo, no quadro 2, alguns riscos e benefícios. Riscos, no 

caso, se não existir uma metodologia apropriada, e benefícios se essas metodologias 

acontecerem na especialização do esporte de uma forma planejada e organizada. 

 

Quadro 5 - BENEFÍCIOS E RISCOS ASSOCIADOS A CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA 

PARTICIPAÇÃO EM ESPORTES 

BENEFÍCIOS RISCOS 

Promoção de crescimento físico Lesões musculares 

Estímulo do desenvolvimento motor Trauma 

Benefício cardiovascular Osteocondrose (apófise de tração) 

Efeito positivo no perfil lipídico Fratura 

Redução do risco de diabetes melito tipo 2 Disfunção menstrual 

Incremento da massa óssea Escoliose 

Aumento da força e massa muscular Tendinite 

 
Trabalho em conformidade com a idade; 

 
Intensidade de acordo coma maturação; 

(Pedagogia do esporte) 
 

Respeito às cargas; 
 

Respeito aos trabalhos lúdicos devido à idade; 
Respeito à especialização e seu tempo 

adequado à idade. 

(Exercícios mal planejados não respeitando 
as fases do desenvolvimento) 

 
Nenhum respeito às cargas; 

 
Atividades especializadas 

esquecendo a ludicidade, idades não 
compatíveis; 

 
Especialização em desacordo com a 

fase da idade cronológica. 

Fonte: Alves e Lima (2008), adaptado pelos Autores (2023). 

 

O quadro 5 objetivou a compreensão de que existe, segundo a pedagogia do 

esporte, a produção de um sistema adequado aos vários fatores do desenvolvimento 

do adolescente, e que devem ser seguidos de perto, observando neste caso o 
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desenvolvimento dos aspectos físicos e proporcionando no ensino do esporte ou de 

uma atividade física mais ganhos do que perdas ocasionadas por um sistema 

adequado, ou mais perdas do que ganhos ocasionados por um sistema falho. 

Quadro 6 - ANALOGIA AO PLANEJAMENTO EQUIVOCADO DOS ESPORTES COLETIVOS 

PLANEJAMENTO EQUIVOCADO 

EFEITO DA IDADE RELATIVA 

Dirigente querendo o título 

Pais fazendo pressão! 

Nasceu em dezembro Nasceu em janeiro 

CRIANÇA DE 10 ANOS CRIANÇA DE 10 ANOS ALTA 

1,50 de altura 1,80 de altura 

Eleito à posição fixa de armador Eleito à posição fixa de pivô 

Especialização precoce Especialização precoce 

Treinos excessivos Treinos excessivos 

ADOLESCENTE COM 15 ANOS ADOLESCENTE COM 15 ANOS 

1, 90 de altura 1,83 de altura 

Armador alto no basquete e tem 

destaque na equipe 

Tem dificuldades e atuar em outras 

posições 

Está cansado de tanto treino Está cansado de tanto treino 

ADOLESCENTE COM 17 ANOS ADOLESCENTE COM 17 ANOS 

Não joga mais devido ao estresse dos treinos 
Parou de jogar pois está baixo para a 

posição pivô 

Chances de frustação durante o processo! 

O técnico/professor não entende a maturação! 

Importante enteder a maturação, pois é possível que os nascidos em janeiro nesta fase da vida 

poderão ter uma melhor performance do que quem nasce em 

dezembro. 

Fonte: Paes (1997), Gallahue e Ozmun (2001), Bompa (2002), Oliveira e Paes (2012), Rose Júnior et 

al. (2009). Adaptado pelos Autores (2023). 

 

O quadro 6 elucida um sistema de compreensão equivocada para recrutação de 

novos praticantes de basquetebol, pais fazendo pressão, diretores esportivos tendo 

objetivos apenas de sucesso, a má compreensão da pedagogia do esporte onde não 

se investe no tratamento individualizado, não entendendo a carga, fator idade, 

maturação, poderá interferir ao longo deste processo, ocasionando no adolescente 



O ESPORTE EDUCACIONAL: O CASO DO BASQUETEBOL 
 

Adair José Pereira da Rocha; Gislaine Cristina Vagetti; Valdomiro de Oliveira 

 

 

35 

estresse, fatores físicos de desgaste, podendo levá-lo ao fracasso não pela falta de 

talento, e sim pela conduta equivocada (PAES, 1997; GALLAHUE; OZMUN, 2001; 

BOMPA, 2002; OLIVEIRA; PAES, 2012; ROSE JÚNIOR et al., 2009). 

 

Quadro 7 – ANALOGIA SEGUNDO A PEDAGOGIA DO ESPORTE 

PEDAGOCIA DO ESPORTE 

EFEITO DA IDADE RELATIVA 

Dirigente querendo a promoção do esporte! 

Pais colaborando com o projeto! 

Nasceu em dezembro Nasceu em janeiro 

CRIANÇA DE 10 ANOS CRIANÇA DE 10 ANOS ALTA 

1,50 de altura 1,80 de altura 

Joga em todas as posições Joga em todas as posições 

Iniciação precoce Iniciação precoce 

Treinos adequados a idade Treinos adequados a idade 

ADOLESCENTE COM 15 ANOS ADOLESCENTE COM 15 ANOS 

1,90 de altura 1,83 de altura 

Entende o jogo em todas posições Entende o jogo em todas posições 

Tem motivação para o treino Tem motivação para o treino 

ADOLESCENTE COM 17 ANOS ADOLESCENTE COM 17 ANOS 

Está plenamente fundamentada e sabe suas 

condições em se profissionalizar ou seguir 

em diante no esporte. 

Está plenamente fundamentado e sabe 

suas condições em se profissionalizar ou seguir 

em 

diante no esporte. 

Menores chances de frustração durante o processo! 

Chances de frustação durante o processo são reduzidas! Entende a maturação. 

Importante entender a maturação e saber equilibrar o tempo de evolução para cada inidivíduo, 

sabendo que nesta fase da vida alguns podem estar à frente pela questão temporal momentânea. 

Fonte: Paes (1997), Gallahue e Ozmun (2001), Bompa (2002), Oliveira e Paes (2012), Rose Júnior et 

al. (2009). Adaptado pelos autores (2023). 

 

No quadro 7 nota-se a recrutação adequada segunda a pedagogia do esporte, 

pela compreensão da idade, os pais motivando os filhos, os diretores preocupados 

com a promoção do esporte, e todo o processo de ensino/aprendizagem em prol de 
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um aluno com entendimendo das posições do jogo de basquete, ser armador, ser ala 

ou ser pivô, um aluno motivado a continuar treinando dentro das cargas, respeitando 

a idade até o final de sua especialização, o caminho do sucesso, mas não o sucesso 

de tornar-se um jogador de basquetebol, mas o sucesso de escolher para onde ir 

dentro do esporte (PAES, 1997; GALLAHUE; OZMUN, 2001; BOMPA, 2002; 

OLIVEIRA; PAES, 2012; ROSE JÚNIOR et al., 2009). 
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Autoconceito e Autoeficácia  

 

Os termos AC e AE são importantes para a pesquisa em qualidade de vida, pois 

o AC é uma visão de si próprio, de se enxergar perante um sujeito em relação ao qual 

ele se espelha como o ideal, como ele poderá agir e tomar decisões (SERASSUELO 

JÚNIOR et al., 2012). A AE está ligada aos aspectos psicológicos e físicos, além da 

semelhança de ambos com o ambiente físico, uma vez que trabalha com a capacidade 

do indivíduo realizar tarefas ela é compreendida como a forma pela qual o indivíduo 

lida com diversas situações tendo convicção de sua capacidade para tomar decisões 

e agir da melhor forma possível, buscando resolver o problema sem se omitir, podendo 

obter sucesso na execução (BANDURA, 1997). 

É importante comentar que a infância é um celeiro de novas experiências e que 

nela muitos aspectos psicológicos são formados. Neste caso destaca-se em acordo 

com os autores Serassuelo Júnior et al. (2012) a forma pela qual o aluno se vê, seu 

peso dentro de uma imagem que ele formou nesse ambiente frequente dos 

adolescentes, ao mesmo tempo a forma que este aluno tem sucesso em suas tarefas, 

sejam elas educacionais ou esportivas, pois só o fracasso traz consequências em 

suas percepções, o fracasso aliado ao sucesso e às vitórias diárias de um adolescente 

traz outras percepções que podem ser compreendidas pelos autores que tratam o AC 

e a AE, além de que no processo final estes aspectos psicológicos podem vir a 

influenciar em outros. Ter um AC, conseguir enxergar a si próprio, ter um olhar positivo 

poderá promover um impacto na motivação dos alunos e deste modo possibilitar 

melhor rendimento escolar (GASPAROTTO et al., 2018). 

Monteiro (2012) tem a compreensão de que o AC é um construto que conecta 

aspectos cognitivos e comportamentais, sendo multidimensional; quanto à 

autoestima, ela parece estar limitada a um componente afetivo, unidimensional. Para 

García, Musitu e Veiga (2006), o AC pode ser definido, de forma ampla, pela imagem 

e concordância do indivíduo consigo mesmo, localizando-se sempre em um 

continuum conectado ao bem- estar e a seu oposto. Pesquisas direcionam que o 

impacto do AC positivo promove relações positivas com as outras pessoas e implica 
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diretamente no bem-estar (CASAS et al., 2007; MARTÍNEZ ANTÓN; BUELGA; CAVA, 

2007). 

Santos (2008) concluiu que “o desporto valoriza socialmente o homem, 

proporciona uma melhoria do seu AC, e a aprendizagem de uma modalidade esportiva 

constitui uma das mais significativas experiências que o ser humano pode viver com 

o seu próprio corpo”. O AC a se discutir nos ambientes acadêmicos os relaciona a 

fatores físicos, sociais e espirituais (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2002). 

Abruzzo (2016) demonstrou o impacto da participação dos estudantes em 

atividades extracurriculares oferecidas pela escola. Neste estudo, o exercício da 

atividade esportiva continuada e a participação em outras atividades reunidas em 

contraturno, como música, teatro, entre outras, incorporadas ao AC, explicaram mais 

de um terço da variância dos resultados acadêmicos de estudantes norte-americanos. 

Estudiosos destacam o esporte como ambiente propício para a construção do 

AC, o que, por consequência, melhora o desempenho escolar. Diversos promotores 

científicos expõem inclusive que o AC pode ser o principal construto afetivo-emocional 

conexo com o sucesso acadêmico (PEREIRA; CIA; BARHAM, 2008). 

Nos estudos de Castejón et al. (2016), comparando-se os estudantes de alto 

rendimento acadêmico com os de baixo e médio desempenho, os autores dão a 

entender que o desempenho de sucesso dos estudantes se dá pela diversidade de 

táticas de aprendizado que foram utilizadas. 

Entender o porquê de tal rendimento escolar, se é baixo, médio ou alto, pode ser 

mais compreendido na sugestão dos autores que citam uma investigação para 

identificar se o menor AC acadêmico é relacionado ao baixo AC acadêmico e pessoal. 

Gasparotto et al. (2018) compreendem que existem outras variáveis que podem 

influenciar o AC e outras que não influenciam, porém podem estar entrelaçados ao 

desempenho escolar ligado a uma ação positiva do aluno abordando o sucesso e a 

capacidade dos filhos em favorecer o desenvolvimento de um AC acadêmico elevado, 

aliado a uma motivação interior e exterior para os trabalhos escolares, determinando, 

em parte, o desfecho acadêmico. No entanto o relacionamento familiar não teve 

ligação direta com o rendimento acadêmico, como ocorreu com o AC. 
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Ainda o autor comenta sobre a conexão que relaciona o AC e desempenho 

acadêmico mostrou-se sólido e se confirmou em nove dos 10 trabalhos pesquisados. 

Outras variáveis também se exibiram importantes na contextualização do desfecho do 

rendimento acadêmico, tais como a motivação acadêmica, a prática de atividades 

extracurriculares, a AE acadêmica e a inclusão dos pais. AE que se envolve 

diretamente a execução da tarefa, bem-sucedida ou malsucedida que poderá 

influenciar nas outras variáveis. 

As competências psicológicas podem provocar ganhos no processo de 

aprendizagem em termos cognitivos, comportamentais, motivacionais, que segundo 

Zimmerman (2008) desenvolve o processo autorregulado que se dá por uma auto 

competência e intermediam entre as competências psicológicas e o aparecimento de 

tais capacidades no desempenho acadêmico. 

Segundo Lone & Lone (2016) apontam correlacionando a identificação do AC e 

o ganho acadêmico, deve-se levar em conceito o sistema escolar planejado feito pela 

instituição, em que se dê chances de atividades conduzidas e lúdicas fora e na escola, 

que dê a direção do crescimento do AC, ainda no ambiente escolar, criem-se 

oportunidades dos alunos participarem de formas semelhantes, já a família mostra-se 

com o papel de dar suporte em um ambiente favorável à liberdade de expressão de 

suas sensações emocionais e sentimentais. 

Existem diversos fatores psicológicos, um deles, em harmonia com o AC, é a 

AE, e pode ser compreendida pela literatura. São várias as formas pelas quais a 

pessoa exerce influência sobre suas atitudes. A mais importante refere-se às crenças 

de AE, que são definidas como a confiança na capacidade pessoal para organizar e 

executar certas ações (BANDURA, 1986). O autor ainda a chama de “eficácia 

coletiva”. Trata-se de um elemento importante na manutenção dos compromissos dos 

membros da equipe, o que também pode aumentar o sentimento de eficácia pessoal, 

especialmente se as ações são vistas como bem-sucedidas. 

Bandura (1997) já ressaltava que a materialização das coisas acontece de 

antemão por se ter uma AE elevada, diferente de quando se tem uma baixa AE, 

quando se busca atingir objetivos mais simples e não se pensa em objetivos mais 

complexos. Os autores discutem que a capacidade de discernir, dar profundidade às 



AUTOCONCEITO, AUTOEFICÁCIA E QUALIDADE DE VIDA 
 

Adair José Pereira da Rocha; Gislaine Cristina Vagetti; Valdomiro de Oliveira 

 

 

41 

ações e integrar arquivos de informação de eficácia aumenta com o desenvolvimento 

de habilidades cognitivas para o processamento de informação. 

O fator psicológico vem sendo cada vez mais estudado. Existem estudos e 

teorias, as “universais”, como a motivação da AE, que focam diretamente no conceito 

de motivação intrínseca e mostram o tema de satisfação pela vida (REEVE; COLE; 

OLSON, 1986). A teoria da autodeterminação e competência segue a vertente de três 

princípios incentivadores de necessidades primárias e universais: autonomia, 

capacidade e relaçãosocial, que parecem ser importantes para ajudar no ótimo 

funcionamento das tendências naturais para o desenvolvimento social e o bem-estar 

(DECI; RYAN, 2000). 

No trabalho de Diotauti (2017) é apontada uma influência positiva no prazer da 

atividade esportiva realizada, trata-se de uma de suas fontes juntamente com 

investimento pessoais, alternativas de envolvimento, restrições sociais. É importante 

mencionar outros esportes que foram submetidos a estudos envolvendo a AE, dada a 

sua importância como fator de percepção do que ela representa Tejero-González et 

al. (2016) pontua que fatores ambientais atuam como facilitadores ou inibidores da 

prática físico-esportiva, após interagir com atitudes, condições de saúde, motivação, 

idade, gênero e percepção de AE do participante. 

Ainda na compreensão de Tejero-González et al. (2016), o efeito que favorece 

sobre a própria percepção da vida é um aspecto tão saliente como a própria 

mobilidade, e vimos que tal efeito vem sendo evidenciado e potencializado no 

presente estudo. 

Em relação às variabilidades de AE do basquete em cadeira de rodas, os 

jogadores declaram uma percepção elevada da AE que está em consonância com as 

ideias apontadas nos estudos anteriores. No julgamento de Tejero-González et al. 

(2016), o trabalho quanto a valores elevados da AE na percepção da AE em atletas 

de basquete em cadeira de rodas, compreende-se que a prática esportiva exerce um 

efeito positivo sobre a própria percepção de competência em um aspecto tão relevante 

como a própria mobilidade. 
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Múltiplas formas de pensar sobre a AE e de observar estudos importantes na 

literatura sobre o sexo feminino e atletas. Breton Prats (2017) salienta que o estudo 

com o basquete da categoria cadete feminina tem sido objeto de estudo, análises e 

novas perspectivas (DÍEZ-FLOREZ; ZUBIAUR; REQUENA, 2014), existindo um 

aparente interesse por conhecer diferentes aspectos dessa prática, alguns aspectos 

analisados desde aspectos técnicos, táticos (GÓMEZ et al.,2013). 

Há indicações de que os esportistas que estão com baixa resiliência se 

encontram mais vulneráveis psicologicamente aos desafios e adversidades que 

existem para um atleta com maior capacidade de superar cargas (CUBEROS et al., 

2016, tradução nossa). Todos estes aspectos são prováveis que exista impacto na QV 

do atleta. 

 

Qualidade de vida 

 

Iglesias (1992) já relatava que as pessoas têm percepções únicas e particulares 

sobre seus objetivos de como encarar a vida, portanto é de cada um julgar o quanto 

conseguiu alcançar suas perspectivas em relação a todos os problemas encontrados. 

Assim, a QV está mais relacionada a parâmetros individuais, como a percepção do 

bem- estar resultante de um conjunto de parâmetros individuais e socioambientais que 

modificam ou não o ambiente e que caracterizam a forma como vive o indivíduo. 

Forattini (1992) também discute que a QV é difícil de ser definida e por isso é 

muito mais difícil de ser mensurada. Seu estudo prevê que para estimar a QV será 

necessária a junção de vários dados que resultariam em medidas que de forma 

genérica poderiam ser objetivas ou subjetivas. A QV apresenta-se de forma subjetiva 

para a sociedade, sendo diferente de pessoa para pessoa, pois depende do 

entendimento individualizado de cada um de como é sua vida. O termo QV é 

abrangente, não se limitando à condição de saúde do indivíduo e intervenções 

médicas (BULLINGER et al., 1993). 

Compreender a QV é complexo, pois o conceito é interpretativo devido aos 

fatores individuais do ser humano. Pode-se falar que a qualidade de vida (QV) é 
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entender, compreender e sentir satisfação pela vida (FERRANS, 1996), ter um bem-

estar continuo e prazeroso (ZHAN, 1992). Podemos observar que não existe um 

conceito específico prático para o termo QV, ela também pode ser relaciona com a 

saúde (QVRS), desde que seja observada em escala multidimensional, abrangendo 

domínios físicos, psicológicos, sociais e espirituais da vida (FLECK; 2000; EISER; 

MORSE, 2001). A QV vendo sendo relacionada com diversos aspectos como lazer, 

ambiente do trabalho, familiar e também com a pratica de atividade física. 

Os estímulos para se praticar atividade física são baseados em uma tática 

escolar, sendo considerada positivamente correlacionada à melhoria e controle da 

glicemia, bem como à colaboração das boas funções cardiovasculares e da 

composição corporal (CARREL et al., 2005). Tani (2002) diz que, à figura da QV se 

relacionam determinados aspectos de nossas vidas, como a felicidade, o amor e a 

liberdade; mesmo anunciando sentimentos e valores difíceis de serem 

compreendidos, não se tem dúvida quanto a sua importância. Ela une diferentes 

projeções de como compreender a vida; cito a felicidade, o lazer, a saúde, uma 

condição financeira estável, entre outros aspectos nos atletas (CIA; BARHAM, 2008). 

Um agravante para se ter QV é diretamente ligado as condições de saúde do ser 

humano, pois sem saúde as pessoas tendem a ter mais sofrimento podendo causar 

desiquilíbrio a QVRS, porem evidenciar que a saúde não é apenas um termo 

superficial “não somente como ausência de doenças ou enfermidades, mas, 

sobretudo, como um estado favorável de bem-estar” (GUEDES; GUEDES, 2011). 

A saúde está intensamente sofrendo influências de seus categóricos e 

nomeados fatores: pessoais, hereditários; estilo de vida; sociais; comunitários; 

condições de vida e de trabalho; e socioeconômicos, ambientais e culturais Segundo 

Florindo e Ribeiro (2009), a atividade física não pode ficar de fora do desenvolvimento 

da criança e do adolescente, sendo seus benefícios oriundos da prática na infância. 

Outro ponto a ser discutido com a relação à QV são as condições nutricionais 

que afetam diretamente todo estado metabólico dos adolescentes e as mudanças dos 

estados nutricionais desta população, a atividade física poderá ser necessária para se 

ter uma manutenção da saúde nos momentos da infância e da adolescência. De 
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acordo com Rose Júnior et al. (2009), “a obesidade é considerada um dos principais 

problemas de saúde pública de crianças e adolescentes de países como o Brasil”. 

Rose Júnior et al. (2009) ressalta que nas últimas décadas foram realizados 

diversos estudos que puderam constatar em investigações os efeitos da atividade 

física no sentido de prevenção a doenças crônicas ou mesmo reabilitação e seus 

fatores de risco na infância e na adolescência. 

“As atividades físicas na adolescência melhoram a aptidão cardiorrespiratória e 

a força muscular” (FLORINDO; RIBEIRO, 2009, p. 32). As interações de todos estes 

fatores fazem com que as experiências de vida das pessoas tragam uma percepção 

da QV praticamente única para cada indivíduo, e assim não se pode julgar que o que 

seja QV para uma pessoa seja a mesma QV para outra pessoa. O envolvimento 

integral com a atividade física reduz a chance de ter diversas doenças do coração e 

sobrepeso, e também afeta os aspectos cognitivos psicológicos nesta fase da 

adolescência em pleno processo de desenvolvimento (ARAUJO; ARAUJO, 2000). 

A cada ano que se passa toda a população do planeta vem sofrendo influência pela 

forma de que a pessoa vive, se alimenta, não sendo diferente com a criança e o 

adolescente. Existe uma prevalência de excesso de peso nesta população de 6 anos 

a 18 anos, e este estudo é muito significativo, pois foi observado que na década de 

70, eram 4% e agora chegou a 13% desta população (1997) com sobrepeso, ou seja, 

um aumento descontrolado (HAYNES et al., 2009). 

A saúde é considerada em conjunto ao bem-estar em seu estado completo, 

mental e social, não se nota apenas a ausência das doenças ou graves enfermidades. 

Ter prazer do melhor estado de saúde que é possível de chegar constitui um dos 

direitos necessários de todo o ser humano, sem diferenças raciais, religiosas, 

políticas, econômicas ou sociais. Saúde é essencial para todos para que se consiga 

paz e segurança e depende da mais fina união dos individuos e dos Estados 

(VITURAL, 2019). Sendo a QV considerada como um conceito muito amplo, 

incorporando, de forma complexa, a saúde física, o estado psicológico, o nível de 

independência, relações sociais, crenças pessoais e a relação com aspectos 

significativos do meio ambiente (FLECK et al., 2009). 
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Esses eventos são importantes para reduzir-se o tempo gasto em frente à uma 

televisão e para somar no gasto energético diário por meio de eventos esportivos, 

físicos, recreativos que são importantes no combate à obesidade e para crianças e 

adolescentes utilizando projetos baseados na escola, podendo assim gerar mais QV 

(ROBINSON, 2003). 

A atividade física praticada por adolescentes pode ser um panorama de como 

uma atividade é importante para as promoções da saúde e a manutenção das 

capacidades físicas (PEREIRA, 2013). Segundo Florindo e Ribeiro, “problemas 

comuns em adultos, como pressão arterial elevada, estão começando a aparecer já 

nos adolescentes” (2009). Percebe-se que Missias-Moreira e Valentim (2018) aponta 

a QV e a saúde como aspectos densamente conectados, aparecendo como dois 

conceitos que não dependem um do outro, pois se há muito tempo a saúde era 

observada numa perspectiva dualista de saúde e doença, nos dias de hoje ela aparece 

como um contínuo, constituindo um recurso para o dia a dia. A QV é um termo mais 

recente, está relacionado às formas em que a pessoa vive, às condições, e como ela 

entende saúde, além de áreas não relacionadas com a saúde. 

Segundo OPAS (2019), “A adolescência (10 a 19 anos) é um momento único, 

que molda as pessoas para a vida adulta. Enquanto a maioria dos adolescentes tem 

uma boa saúde mental, múltiplas mudanças físicas, emocionais e sociais, incluindo a 

exposição à pobreza, abuso ou violência, podem tornar os adolescentes vulneráveis 

a condições de saúde mental. Promover o bem-estar psicológico e protegê-los de 

experiências adversas e fatores de risco que possam afetar seu potencial de prosperar 

não são apenas fundamentais para seu bem-estar, mas também para sua saúde física 

e mental na vida adulta”. 

  



AUTOCONCEITO, AUTOEFICÁCIA E QUALIDADE DE VIDA 
 

Adair José Pereira da Rocha; Gislaine Cristina Vagetti; Valdomiro de Oliveira 

 

 

46 

Figura 1 - RECOMENDAÇÕES DE ATIVIDADE FÍSICA ADAPTADA PELO AUTOR 

 

Fonte: Rose Júnior, 2009, p. 27, adaptado pelos Autores (2023). 

 

A figura acima, destaca-se o quanto a atividade física/esportiva pode ajudar na 

melhoria das capacidades físicas do adolescente no período da escola ou do clube, 

em ambientes formais ou informais, pois a atividade em vários níveis faz bem para a 

manutenção física, a figura traz um resumo de atividade moderada até uma atividade 

com maior intensidade, mas prevalecendo os fatores positivos de sua prática, desde 

o nível menor até o maior, despontando que é importante ser ativo fisicamente. 

 

Figura 2 - PORCENTAGEM DE PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA NO BRASIL 

 

Fonte: (IBGE, 2015) 
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Pesquisa do IBGE (2015) que aponta a diferenças de praticantes de atividade 

física no Brasil destacando a maior proporção para o sexo masculino. 

 

Figura 3 - PORCENTAGEM DE PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA NO BRASIL POR IDADE 

 

Fonte: (IBGE, 2015) 

 

A figura 3 mostra que indivíduos de 15 a 17 anos estão praticando atividades 

físicas com diversos objetivos, lazer, esportivo e também em busca da QV aliado ao 

bem-estar com uma % maior que as outras faixas etárias (IBGE, 2015). 
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Esta obra retrata um estudo quantitativo de cunho transversal com delineamento 

descritivo de correlação, com participantes selecionados aleatoriamente (THOMAS; 

NELSON; SILVERMAN, 2012). Segundo Creswell (2010), “é um meio para testar 

teorias objetivas, examinando a relação entre as variáveis”. Os dados foram coletados 

por meio dos instrumentos: KIDSCREEN-52, Escala Multidimensional de Autoconceito 

AF5 e Escala de Autoeficácia. 

O estudo quantitativo é quando o investigador argumenta com fatores pós- 

positivistas para o processo de conhecimento e faz uso de metodologias para a 

investigação de caráter científico, como é nesta obra o caso do levantamento e de 

informações a partir de instrumentos predeterminados que geram dados estatísticos 

(CRESWELL, 2007). 

Sampieri et al. (2013) acrescentam os estudos quantitativos como processos 

investigatórios que têm como a coleta de dados fator de processo para avaliar 

possíveis hipóteses, tendo como base a mensuração numérica que por meio de 

análises estatísticas irá apresentar padrões que comprovem a eficiência das teorias, 

permitindo ter uma reflexão para comparar os resultados, além de evidenciar estudos 

semelhantes. 

 

Planejamento da abordagem dos dados 

 

De acordo com Thomas, Nelson e Silverman (2007), os estudos correlacionais 

objetivam examinar a relação entre as variáveis escolhidas, porém não podem 

presumir uma relação de causa e efeito. As variáveis do estudo que serão 

correlacionadas estão descritas nos resultados que apresentaram informações e 

interpretações geradas pelos instrumentos que avaliaram os aspectos da AE, AC e 

QV. 
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População/amostra 

 

Foram demonstrados os dados do número de praticantes de basquetebol de 

clubes, escolas da prefeitura de Curitiba que ensinam ou proporcionam um espaço 

para se jogar basquete. Equipes que participam do Campeonato da Federação 

Paranaense de Basquete da cidade de Curitiba, Campeonato Escolar. Para o 

entendimento foram construídas tabelas explicativas em que consta a quantidade de 

praticantes de basquetebol da cidade de Curitiba nos ambientes formais (escolas) e 

informais (clubes).  

Estão expostos neste livro os projetos de basquete da prefeitura de Curitiba, 

escolas públicas, escolas do setor privado, clubes da cidade de Curitiba envolvidos 

na modalidade basquetebol, com alunos praticantes e alunos não praticantes de 

basquete. Com base nas informações do Núcleo Regional de Educação de Curitiba 

(SUED/ SEED–PR, 2018) e informações da Prefeitura Municipal de Curitiba (ICI, 

2019) e clubes tradicionais, existem instituições de Curitiba que participam de 

competições considerando os ambientes formais, não formais e informais em 

diferentes idades. O foco desta obra centra-se na adolescência inserida na prática do 

basquetebol. 

Foram entregues e recolhidos os termos de concordância, para a participação 

no estudo, às escolas públicas e às escolas particulares, além de clubes da cidade de 

Curitiba. Foram aplicados instrumentos de pesquisa com os alunos praticantes de 

basquetebol e alunos não praticantes. O número total de alunos masculino e feminino, 

classe B, 12 a 14 anos e A, 15 a 17 anos, que participaram dos jogos escolares da 

fase de Curitiba modalidade de basquetebol foi de nº = 264. Já o número de atletas 

federados que participaram do campeonato Paranaense de basquetebol da cidade de 

Curitiba de 12 a 17 anos foi de nº = 271, totalizando o universo de 535 praticantes de 

basquetebol da cidade de Curitiba. 

Objetivando ter um número adequado para a amostra, o grupo de não 

praticantes deveria ser o mesmo dos praticantes, porém foi coletado uma amostra de 

89 não praticantes 
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Quadro 10 - POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

Praticantes/ Universo Curitiba Não praticantes 

535 535 

n=197 n=89 

Fonte: Elaborada pelos Autores (2023). 

 

O quadro 10 aponta a quantidade de atletas/alunos da cidade de Curitiba que 

estão participando dos campeonatos escolas ou federativos de 12 a 17 anos do sexo 

masculino e feminino em 2019. Do outro lado, os não praticantes, que foram limitados 

ao mesmo número dos praticantes. Somando praticantes N = 535 e não praticantes 

N = 535 há um universo de 1070 indivíduos. Na realização do cálculo amostral com 

nível de confiança de 95% foi constatado que são necessários 283 indivíduos para se 

ter um número significativo, segundo a plataforma eletrônica de Surveymonkey 

(2019). 

Se o cálculo amostral usar como referência apenas o N = 535, seria necessária 

uma amostra de 169 indivíduos praticantes de basquetebol, mas existem os não 

praticantes, o qual foram delimitados pela mesma quantidade do N de praticantes, 

N=535. A amostra real da pesquisa selecionou 197 praticantes de basquetebol e 89 

não praticantes. 

 

Critérios de Inclusão 

 

Indivíduos nas faixas etárias de 12 a 14 anos e 15 a 17 anos, formalmente 

identificados como praticantes de Basquetebol; e indivíduos das mesmas faixas 

etárias não identificados como praticantes de esportes em nível de treinamento, mas 

sendo matriculados nas mesmas escolas; alunos/atletas do sexo masculino/feminino 

que estejam matriculados nas escolas coparticipantes; os responsáveis pelo 

adolescente autorizarem sua participação; o adolescente demonstrar desejo e 
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aceitação em participar do estudo; Os praticantes terem treinos no mínimo 2x na 

semana. 

A assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo 

de Assentimento também foi considerada como critério de inclusão, pois ele deveria 

ser assinado pelos responsáveis dos participantes. O não cumprimento desse critério 

ocasionaria a substituição deles. Outro critério estabelecido foi o preenchimento total 

dos instrumentos, pois caso ocorresse o fato de o participante não preenchê-los 

totalmente, ele seria excluído da amostra final da pesquisa. 

 

Critérios de Exclusão 

 

Indivíduos não identificados como praticantes de basquetebol, porém que fazem 

outras atividades esportivas formais; atletas que não tenham um termo de 

consentimento livre e esclarecido assinado pelos pais ou pelos responsáveis; atletas 

que se recusem a assinar o Termo de Assentimento livre esclarecido; atletas que não 

estejam presentes no dia e horário, previamente agendando, para a realização da 

pesquisa; atletas que não se enquadram na faixa etária, ou seja, menores de 12 anos 

e maiores de 17 anos; atletas que não estejam presentes no dia e horário previamente 

agendado para a realização da pesquisa. 

 

Instrumentos e procedimentos 

 
Ficha Descritiva 

 

Por meio dos questionários foi diagnosticado quantitativamente: o perfil 

sociodemográfico (o número exato de participantes e não participantes de 

basquetebol do sexo masculino e feminino e o número exato de participantes 

envolvidos na modalidade.  
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MATRIZ ANALÍTICA: DESENVOLVIMENTO DAS ETAPAS DO MÉTODO 

Quadro 11 - MATRIZ ANALÍTICA 

 

OBJETIVO GERAL OBJETIVO ESPECÍFICO 
INSTRUMENTO 

DE MEDIDAS 
ANÁLISE DE DADOS 

Comparar, associar e 

correlacionar a AE, AC 

e QV de jovens 

praticantes e não 

praticantes de 

basquetebol 

Caracterizar o perfil 

sociodemográfico. 

Caracterizar o perfil 

econômico 

ABEP 

Análise descritiva dos 

dados, apresentando as 

estatísticas básicas de 

média, desvios padrão e 

proporções para os grupos 

participantes 

Comparar o AC de jovens 

praticantes e não 

praticantes de 

basquetebol 

Escala 

Multidimension 

al do AC (AF5)  

Análise comparativa dos 

dados por meio de aplicação 

de teste T, ou seus 

alternativos não 

paramétricos como o Teste 

de Mann-Whitney 

Comparar a AE de jovens 

praticantes e não 

praticantes de 

basquetebol 

 

Escala de AEGP 

Comparar a QV de 

praticantes e não 

praticantes de 

basquetebol 

Instrumentos: 

Kidscreen-52/ 

QV QQVA 

 

Verificar a possível 

associação do 

autoconceito e da 

autoeficácia com a 

qualidade de vida em 

praticantes e não 

praticantes de 

basquetebol. 

Escala 

Multidimension 

al do AC (AF5) 

Escala de AEGP 

Instrumentos: 

Kidscreen-52/ 

QV QQVA 

Regressão Linear Múltipla 

para verificar a possível 

associação do AC, AE e QV 

em cada grupo da amostra 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023). 
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Questionário Econômico 
 

O perfil socioeconômico dos participantes buscou informações sobre 

escolaridade do responsável financeiro da residência e bens possuídos, como 

quantidade de geladeiras, carros, televisões, banheiros e as condições da rua onde 

vive, para que possa ser feita a classificação dentro das classes (PILLI et al., 2018). 

 

Figura 4 - CRITÉRIO BRASIL DE CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA 

 

Fonte: Pilli et al. (2018). 

 

Questionário para a Escala de Autoeficácia Geral Percebida – EAGP 
 

Foi aplicado, com os alunos/atletas, um questionário Escala de AE Geral 

Percebida, que se constitui de uma escala de autorrelato com 10 itens respondidos 

em formato Likert*, em que as opções de resposta variaram entre 1 = Muito baixas e 

5 = Muito altas. O questionário com versão brasileira (SBICIGO et al., 2012) é uma 

tradução da EAGP do trabalho Generalized Self-Efficacy Scale. 
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Questionário para o Autoconceito - AF5 
 

Para identificar a percepção de AC dos alunos/atletas foi utilizada a Escala 

Multidimensional de Autoconceito – AF5. Desenvolvida por Garcia e Musitu (1999), 

ela foi traduzida para a língua portuguesa por Coelho et al. (2015). Essa escala é ideal 

para medir o AC em alunos com idades compreendidas entre 10 e 62 anos, e ela 

consta de 30 elementos formulados em termos positivos e negativos. Uma das 

preocupações dos autores foi a de aumentar sua validez discriminante (problema de 

aquiescência), e para isso propuseram uma escala de Likert com um nível de resposta 

que oscila de 1 a 99, sendo "1" a pontuação que designa total desacordo com a 

formulação do item e "99" um total acordo com ele. 

A maior pontuação em cada um dos fatores mencionados corresponde a um 

maior autoconceito em determinado fator. 

 

Questionário para qualidade de vida em crianças e adolescentes 
 

O KIDSCREEN-52, validado no Brasil por Guedes e Guedes (2011), instrumento 

que abarca 52 questões de múltiplas escolhas, distribuídas nas dimensões: saúde e 

atividade física, sentimentos, estado emocional, autopercepção, autonomia, ambiente 

familiar, aspecto financeiro, amigos e suporte social, ambiente escolar e bullying. 

O questionário possibilita a avaliação do bem-estar e da saúde subjetiva de 

crianças e adolescentes. As respostas de cada item do questionário se configuram 

em escala Likert*, variando de um a cinco pontos, e estão relacionadas a 

acontecimentos ocorridos na semana anterior à aplicação do questionário. 
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Questionário para Qualidade de Vida de Atletas (QQVA) 
 

O QQVA, desenvolvido por Cunha (2008), é um instrumento que avalia a 

qualidade de vida de atletas. Ele é constituído de 14 questões agrupadas em cinco 

fatores que influenciam a QV dos atletas no ambiente de treinamento e competição: 

os sinais e sintomas de supertreinamento, as condições básicas para a saúde, o 

relacionamento social no ambiente esportivo, os estados emocionais do atleta e o 

planejamento e periodização do treinamento esportivo. 

 

PROCEDIMENTOS E COLETA DE DADOS 
 

I - Definiu local/individuo – após aprovação do presente projeto no Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) do Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), foram novamente contatadas todas as escolas públicas 

estaduais e do setor privado, escolas das prefeituras, além de clubes da cidade 

de Curitiba onde existem praticantes de basquetebol no ano de 2019. Em acordo 

com a direção da escola, centros de basquete e clubes, com os 

professores/treinadores e com os alunos/atletas, foram agendados os horários 

mais apropriados para a aplicação da pesquisa; 

II - Definiu a amostragem intencional – com todos os alunos/atletas envolvidos nas 

escolas ou clubes considerados praticantes de basquetebol, e alunos que não 

praticam de nenhuma atividade esportiva de treinamento; 

III - Coletar dados – os participantes da pesquisa foram reunidos em uma sala de 

aula da escola, onde lhes foram entregues os termos de assentimento. 

Importante mencionar que os termos de consentimento dos alunos/atletas 

menores de idade assinados pelos pais também foram recolhidos antes do início 

da coleta de dados. 

  



PESQUISA EMPÍRICA 
 

Adair José Pereira da Rocha; Gislaine Cristina Vagetti; Valdomiro de Oliveira 

 

 

57 

Após a assinatura dos termos e do esclarecimento de todas as possíveis dúvidas 

geradas em relação aos objetivos da pesquisa, a coleta de dados foi iniciada. 

Os questionários de pesquisa foram levados, já impressos, pelo pesquisador 

responsável. Os questionários e as canetas foram entregues aos alunos/atletas. A 

duração do preenchimento dos questionários tem um tempo estimado de 30 a 60 

minutos. Registrar as informações – após o término do preenchimento dos 

questionários, 

eles foram recolhidos pelo pesquisador e colocados em um envelope lacrado. O 

envelope foi devidamente identificado para facilitar o posterior armazenamento e 

tabulação dos dados coletados. 

Solucionar questões do campo – qualquer problema referente à coleta de dados 

foi solucionado da melhor forma possível pelo pesquisador responsável. 

Armazenar os dados – os dados estão armazenados na casa do pesquisador 

responsável. Somente após a coleta ser realizada em todas as escolas e clubes 

envolvidos é que foi iniciado o processo de tabulação dos dados. 

Antes dos instrumentos de pesquisa serem utilizados efetivamente, foi feito o 

teste piloto. Ele foi utilizado para verificar se o pesquisador é capaz de aplicar 

corretamente os testes e se todos os instrumentos e procedimentos funcionam como 

especificado (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). 

 

Critérios éticos do estudo 

 

Este projeto foi encaminhado para o Comitê de Ética em Ciências da Saúde da 

Universidade Federal do Paraná e aprovado pelo CEP/SD no dia 22 de abril de 2019, 

parecer 3275069. 
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Perfil da amostra 

 

A  presente obra obteve dados validados de 286 participantes com idade 

média de 14,4  1,6 anos para a amostra total, sendo de 14,3  1,6 anos para o 

grupo de praticantes de basquetebol e 14,7  1,5 anos para o grupo de não 

praticantes. 

Dados sobre as características sociodemográficas dos participantes estão 

dispostos na Tabela 1. 

A amostra total foi composta em sua maioria por participantes do sexo 

masculino (77,6%) e NSE A (58,7%). O grupo de praticantes foi composto em sua 

maioria por participantes do sexo masculino (79,7%), com faixa etária de 12 a 14 

anos (55,3%) e NSE A (58,9%). O grupo de Não praticantes foi composto em sua 

maioria por participantes do sexo masculino (73,0%), de faixa etária de 15 a 17 anos 

(61,8%) e NSE A (58,4%). 

 

Tabela 1 - CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS DOS PARTICIPANTES, CURITIBA, 

PR (n=286). 

 Total Praticantes Não praticantes 

(N=286) (N=197) (N=89) 

N (%) N (%) N (%) 

Sexo    

Feminino 64 (22,4) 40 (20,3) 24 (27,0) 

Masculino 222 (77,6) 157 (79,7) 65 (73,0) 

Faixa Etária    

12 a 14 anos 143 (50,0) 109 (55,3) 34 (38,2) 

15 a 17 anos 143 (50,0) 88 (44,7) 55 (61,8) 

NSE    

A 168 (58,7) 116 (58,9) 52 (58,4) 

B1 57 (19,9) 42 (21,3) 15 (16,9) 

B2 44 (15,4) 26 (13,2) 18 (20,2) 

C1 15 (5,3) 12 (6,1) 3 (3,4) 

C2 2 (0,7) 1 (0,5) 1 (1,1) 

NSE: nível socioeconômico. Fonte: Elaborada pelos Autores (2023). 

 

  



DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL, ESPORTIVO: AC, AE E QV 
 

Adair José Pereira da Rocha; Gislaine Cristina Vagetti; Valdomiro de Oliveira 

 

 

60 

Análise do perfil sociecônomico 

 

Foram analisados 197 praticantes de basquetebol de 12 a 17 anos e 89 não 

praticantes de basquetebol de 12 a 17 anos do sexo masculino e feminino. 

A tabela 1 apontou que os praticantes de basquetebol estão classificados pela 

tabela ABEP (PILLI et al., 2018) e foram numerados com 116 praticantes na classe A, 

sendo 58,9% do total de praticantes, 42 praticantes na B1, sendo 21,3%, 26 

praticantes na B2, sendo 6,1% e 1 praticante na C2, sendo 0,5%. Os não praticantes, 

por sua vez, com 52 alunos na classe A, sendo 58,4% do total, 15 não praticantes na 

B1, sendo 16,9%, 18 não praticantes na B2, sendo 20,2%, 3 não praticantes na C1, 

sendo 3,4%, e 1 não praticante na C2, sendo 1,1%. 

 

Associações do autoconceito e autoeficácia com a qualidade de vida 

dos praticantes de basquetebol 

 

Os coeficientes de regressão linear multivariável para a associação entre 

autoconceito e autoeficácia e a percepção de qualidade de vida dos praticantes de 

basquetebol estão dispostos na tabela 2. 

O domínio Acadêmico de autoconceito esteve diretamente associado à 

Qualidade de vida Geral (Coeficiente= 0,08, p<0,05), Família/Ambiente familiar 

(Coeficiente= 0,35, p<0,01) e Ambiente escolar (Coeficiente= 0,46, p<0,01). 

O domínio Social de autoconceito esteve diretamente associado à Qualidade de 

vida Geral (Coeficiente= 0,11, p<0,05), Sentimentos (Coeficiente= 0,35, p<0,01), 

Autonomia e Tempo livre (Coeficiente= 0,43, p<0,01) e Amigos e Apoios social 

(Coeficiente= 0,55, p<0,01), e inversamente associada ao Estado emocional 

(Coeficiente= -0,38, p<0,01). 

O domínio Emocional de autoconceito esteve diretamente associado ao Estado 

emocional (Coeficiente= 0,20, p<0,01) e inversamente associado a Amigos e Apoio 



DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL, ESPORTIVO: AC, AE E QV 
 

Adair José Pereira da Rocha; Gislaine Cristina Vagetti; Valdomiro de Oliveira 

 

 

61 

social (Coeficiente= -0,20, p<0,01) e aos domínios Família/Ambiente familiar 

(Coeficiente= - 0,17, p<0,05). 

O domínio Familiar de autoconceito esteve diretamente associado ao domínio 

Família/Ambiente familiar (Coeficiente= 0,23, p<0,01). 

O domínio Físico de autoconceito esteve diretamente associado aos domínios 

Saúde e Atividade física (Coeficiente= 0,23, p<0,01), Sentimentos (Coeficiente= 0,35, 

p<0,01), Família/Ambiente familiar (Coeficiente= 0,32, p<0,01) e Financeiro 

(Coeficiente= 0,29, p<0,05), e inversamente relacionado ao Estado emocional 

(Coeficiente= -0,40, p<0,01). 

A autoeficácia esteve diretamente relacionada à Qualidade de vida geral 

(Coeficiente= 0,30, p<0,01), Saúde e Atividade física (Coeficiente= 0,80, p<0,01), 

Sentimentos (Coeficiente= 0,59, p<0,01) e Ambiente escolar (Coeficiente= 1,09, 

p<0,01). 
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Associação do ac, ae e qv de praticantes e não praticantes de 

basquetebol 

 

Os coeficientes de regressão linear multivariável para a associação entre 

autoconceito e autoeficácia e a percepção de qualidade de vida dos não praticantes 

de basquetebol estão dispostos na tabela 3. O domínio Acadêmico de autoconceito 

esteve diretamente associado somente ao Ambiente escolar (Coeficiente= 0,67, 

p<0,01). 

O domínio Social de autoconceito esteve diretamente associado à Qualidade 

de vida Geral (Coeficiente= 0,11, p<0,05), Sentimentos (Coeficiente= 0,50, p<0,01) 

Autonomia e Tempo livre (Coeficiente= 0,50, p<0,05), e Amigos e Apoio social 

(Coeficiente= 0,59, p<0,01). 

O domínio Emocional de autoconceito esteve diretamente associado a 

Estado emocional (Coeficiente= 0,45, p<0,01) e Autopercepção (Coeficiente= 0,21, 

p<0,01), e inversamente associado a Sentimentos (Coeficiente= -0,35, p<0,01), 

Autonomia e Tempo livre (Coeficiente= --0,33, p<0,01), Família/Ambiente familiar 

(Coeficiente= -0,47, p<0,01), Amigos e Apoio social (Coeficiente= -0,29, p<0,01) e 

Ambiente escolar (Coeficiente= - 0,29, p<0,01). 

O domínio Familiar de autoconceito esteve diretamente associado ao domínio 

Família/Ambiente familiar (Coeficiente= 0,75, p<0,01) e inversamente associado ao 

Estado emocional (Coeficiente= -0,44, p<0,05). 

O domínio Físico de autoconceito esteve diretamente associado à Qualidade 

de vida geral (Coeficiente= 0,12, p<0,01) Saúde e Atividade física (Coeficiente= 

0,58, p<0,01) e Sentimentos (Coeficiente= 0,22, p<0,05). A autoeficácia esteve 

diretamente relacionada somente ao domínio de Sentimentos (Coeficiente= 0,81, 

p<0,05). 

O AC acadêmico teve associação direta com a QV de geral, demonstrando 

que é um construto importante não apenas como aspecto psicológico, mas também 

como um fator para a melhora da QV, pois o praticante de basquetebol que tem 

bons resultados na escola pode promover influências positivas na sua QV geral 
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(ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2002). Foram notadas associações sobre o ambiente 

escolar, ou seja, um acadêmico pode ser importante para se estar bem na escola. 

Isso pode constatar que a prática do basquetebol é algo importante como atividade 

extracurricular (GALATTI; PAES; DARIDO, 2010; LONE; LONE, 2016). 

Os estudos de Heinemann, Greguol e Oliveira (2018) apresentaram 

resultados muito semelhantes a esta pesquisa. Eles pesquisaram usando o mesmo 

instrumento Kidscreen-52 e avaliaram atletas de basquetebol de 13 a 14 anos e 

mostraram que o basquetebol pode colaborar com a QV geral, considerando sua 

percepção como boa e colaborando com os resultados desta pesquisa, que 

identificaram que os praticantes têm boa QV geral em relação ao AC acadêmico, 

sugerindo assim que praticar um esporte como o basquete ajuda não só a parte 

física, mas também a parte acadêmica, além da percepção de sua QV. 

O AC social apresentou associação com a QV geral, destacando que a 

prática do basquetebol pode ser encarada como atividade física beneficiando os 

alunos/atletas, condicionando-os fisicamente por meio dos programas de 

treinamento, segundo Alves e Lima (2008), possibilitando assim uma percepção 

melhor de sua QV comparada aos não praticantes (FLORINDO; RIBEIRO, 2009). A 

outra associação do AC social se deu com as dimensões dos sentimentos, emoção 

e autonomia/tempo livre e amigos e apoio social, todas associações positivas que 

demonstram benefícios oriundos de se ter uma autopercepção do AC social 

elevada, compreendendo que se ter uma visão positiva de     si mesmo poderá 

incorrer em boas associações com outras variáveis importantes para a formação da 

personalidade, questões físicais e de bem-estar (SERASSUELO JÚNIOR et al., 

2012). 

Os praticantes parecem ter mais autonomia em usar seu tempo livre 

otimizando- o e aproveitando-o melhor junto aos amigos e familiares, fora a 

capacidade de saber lidar com os sentimentos e emoções. Isso já é algo estudado 

por Secco e Olveira (2017), que mostram o quanto os laços de afetividade são 

importantes, o quanto entender os sentimentos e emoções pode contribuir para esse 

ambiente esportivo. Além disso, o professor tem que levar em consideração os 

aspectos psocológicos e não apenas a preparação física ou técnica, cuidando de 
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uma forma mais ampla da saúde relacionada com a atividade física (MISSIAS-

MOREIRA; VALENTIM, 2018; DAMÁSIO, 2013; BRETÓN PRATS; ZURIGA 

ORTEGA; CEPERO GONZÁLEZ, 2017). 

Já o AC emocional teve associações postivas com o estado emocional 

relacionado a saúde. Albuquerque e Oliveira (2002) elucidam a importância dos 

atletas estarem condicionados e bem preparados, enquanto as emoções como a 

tristeza e a satisfação de estarem praticando um esporte também são necessários. 

Rose Júnior et al. (2009) ressaltam que são muitos os benefícios gerados por se 

praticar um esporte.               Por outro lado, a associação do AC à família e amigos foi 

negativa, o que pode estar relacionado à família que não apoia a prática do esporte, 

e o fato de se ter um AC baixo emocional pode interferir nas relações com os 

familiares e nas relações com os amigos, principalmente nos momentos de se 

construir novas amizades. 

O AC familiar teve associações com o AC relacionado à QV, ou seja, o 

praticante que tiver um melhor AC terá uma melhor percepção sobre sua família. O 

Estado emocional está associado às emoções que apresentaram escores positivos. 

No esporte a satisfação e as experiências positivas trazem o bem-estar e 

sentimentos que ajudam os adolescentes a ocupar suas mentes com o treino, o jogo 

e as competições (FERRAZ, 2009). 

O AC físico teve associações com as dimensões da saúde e atividade física, 

sentimentos, família e dimensão financeira, ou seja, o praticante com um AC físico 

elevado pode desencadear influências positivas em sua saúde e nos níveis de 

atividade física aceitáveis, pois possuir uma melhor percepção em seus 

sentimentos, além de ter a família como algo muito importante, está relacionado 

também a ter condições financeiras para se alcançar seus objetivos. Pires (2010) 

avaliou a QV e o desempenho motor, e utilizou o Kids-screen para mensurar a 

percepção da QV de alunos do sexo feminino e masculino na fase da adolescência. 

Foram encontrados piores escores na dimensão da rejeição social, seguida pelo 

bem-estar psicológico. Já os menores escores foram observados na dimensão da 

Atividade Física e Saúde, desta forma vindo a colaborar com esta pesquisa, que 
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elucida que os praticantes de basquetebol possuem melhores escores ligados à QV 

se comparados aos não praticantes. 

O estudo de Interdonato et al. (2010) contempla aspectos relacionados à 

percepção da saúde, energia/disposição, forma física e prática de atividade física, 

que estão associadas a outras variáveis. Sendo assim, poderá existir uma real 

necessidade de estar inserido nas atividades físicas que podem estar ligadas à 

melhoria de outras dimensões, como: meio escolar que mensura o nível de 

satisfação com a escola e professores, precepção do desempenho escolar e a 

capacidade de prestar atenção nas aulas. 

Nos estudos de Heinemann, Greguol e Oliveira (2018), foram avaliadas as 

questões  socioecômicas dos atletas de basquetebol de 13-14 anos e ficou evidente 

neste estudo que existiu associação negativa entre as questões financeiras e a QV 

geral, pois os praticantes sentiram desvantagens financeiras, o que pode contribuir 

e até mesmo restringir o estilo de vida, supondo que devido a essas desvantagens 

pode ocorrer mais dificuldades na aprendizagem. É fato que quanto mais recursos, 

pode-se ter mais possibilidades para todo processo de aprendizagem, seja o de 

treinos, seja o de estudar, pois ser um aluno/atleta exige boa alimentação, há de se 

ter cuidados extremos com relação à saúde, entre diversos fatores que possam 

contribuir para o bom desenvolvimento esportivo ou educacional. 

Ainda, Heinemann, Greguol e Oliveira (2018) destacam que é devidamente 

importante que haja estratégias que proporcionem a melhora das capacidades 

profissionais dos professores, direcionadas à otimização dos relacionamentos 

intrapessoais com os alunos, e que estes possam se sentir mais atraídos ao meio 

escolar   ,    , relacionado a isso, terem melhorias dos aspectos da QV geral. 

Estas evidências contribuiram muito para a presente livro, que transitou 

experiências de sucesso quando se obsevar das instituições que têm projetos no 

contraturno escolar, não apenas os esportivos, mas também os artísticos, culturais, 

musicais, técnicos e religiosos, que podem ser vistos nos estudos de 

GASPAROTTO et al. (2018). 
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Associação do ac, ae com a qv dos não praticantes de 

basquetebol 

 

Com a apresentação de resultados semelhantes do capítulo anterior na presente 

pesquisa, a realização de regressão linear por idade, sexo e nível socioeconômico, a 

QV, o AC e a AE e sua relação com os não praticantes, foram constatados escores 

piores quando associamos a outras dimensões comparadas aos praticantes de 

basquetebol, tais como: Acadêmica associada ao Ambiente Escolar, dimensão Social 

associada à Qualidade de vida Geral, Sentimentos, Autonomia e Tempo Livre, Amigos 

e Apoio Social. 

Mendes et al. (2014) avaliaram em um ambiente escolar a QV dos alunos, numa 

amostra de 63 adolescente de 14 anos utilizando, como instrumento o Kidscreen-52. 

Os resultados mostraram que eles possuem boa percepção da QV, pois os escores 

foram superiores a 60,0, porém no caso desta pesquisa os não praticantes, ou seja, 

os alunos ficaram com escores inferiores aos praticantes de Basquetebol, podendo-

se dizer que a prática do esporte pode melhorar essa percepção. 
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De acordo com Damásio (2003), a dimensão Emocional está associada aos 

Sentimentos, aspectos que envolvem o momento da derrota e da vitória, podendo 

alterar o estado emocional dos adolescentes; ademais, a prática da atividade física 

também causa estresse e desgastes. Em Abruzzo (2016), Estudo que trata o esporte         

 como algo bom para a QV na dimensão do estado emocional, porém existe o 

lado estressante, vindo a colaborar com os resultados desta pesquisa, que elucidaram 

melhores escores aos não praticantes na dimensão emocional. 

A dimensão Emocional está associada à Autopercepção. Imagina-se que os 

praticantes de basquetebol estejam envolvidos emocionalmente com os colegas, 

criando novos laços afetivos e assim possibilitando melhor condição da 

Autopercepção, principalmente aquela que envolve a afetividade (SECCO; OLIVEIRA, 

2017). A dimensão Emocional está associada à Autonomia e Tempo livre (GUEDES, 

2011). Diferente de alguns estudos que destacam que o atleta tem menos tempo de 

dedicação para o lazer, para sua diversão, porém, a pesquisa evidenciou que os 

praticantes têm uma melhor percepção desta dimensão em relação aos não 

praticantes, supondo que os não praticantes têm mais dificuldades em dividir seus 

momentos de tempo livre, como lazer e mesmo o momento de dormir. 

A dimensão Emocional está associada à Família e Ambiente/Familiar, 

evidenciando os estudos de que uma das prioridades do aluno/atleta é a família. A 

dimensão Emocional está associada a Amigos e apoio Social à performance 

acadêmica, variáveis que podem gerar fatores estressantes, por exemplo: uma nota 

ruim, um mau desempenho que desmotiva a ida para a escola. Contudo, do lado do 

praticante existe também este lado do estresse pós-competições, pós-derrota. A 

percepção ruim desta dimensão poderá existir nos dois grupos, pois tanto quem 

pratica o basquete quanto os que não praticam tem demandas de trabalho, seja o 

treino, seja tarefas laborais. 

O Estado Emocional associado ao Ambiente mostrou que nestes dois ambientes 

pode-se ter desequilíbrios emocionais causados por outras variáveis, como o medo, 

a baixa autoestima. Segundo Santos (2013), uma melhora nas atividades da escola e 

na vida diária é o fato de a pratica da atividade física ser necessária para a 

manutenção da saúde. Existe um contraponto importante que pode ser analisado nos 
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momentos, esses momentos são onde ocorrem os picos de estresse geralmente 

ocorridos em tempos de competição ou avaliações acadêmicas. 

A dimensão Família está associada ao Estado Emocional e Família/Ambiente 

Familiar pois para os atletas a família é um ponto fundamental e necessário para sua 

consolidação no esporte. A dimensão Física está associada a QV geral e aos 

Sentimentos, pois a pratica da atividade física pode trazer melhorias na condição, 

desaúde como as reduções do nível de gordura, ansiedade e estresse, melhora do 

humor, melhor autoestima, sendo uma possível geradora do bem-estar (SANTOS 

2013). 

Para Paes (2012), o esporte é um ambiente importante para o desenvolvimento 

social e educacional, e pode ser incluído como um ambiente extraordinário que se 

nota nos esportes coletivos, em que ocorre afinidades entre os atletas e a formação de 

grupos por afinidade pelo clube ou escola, pela modalidade esportiva e pelos objetivos 

que cada um possui. Uma importante organização internacional afirma que o esporte e 

a educação física são agentes formidáveis para a concepção de valores, socialização 

e o desenvolvimento humano (UNESCO, 2018). A AE apresentou associação com 

a dimensão dos Sentimentos, já as outras variáveis não tiveram resultados 

significativos em suas associações envolvendo a AE. 

É importante que se entenda os ambientes dos não praticantes de basquetebol, 

pois eles estão inseridos na escola, na fase da adolescência, experimentando e 

aprendendo a lidar com as dificuldades, cobranças da idade, variáveis que podem 

interferir na sua QV geral, já que nesta fase da vida as mudanças são iminentes e 

dinâmicas pelo próprio estado do adolescente (ROSE JÚNIOR et al., 2009). 

Estudo semelhantes da pesquisa trouxe um resultado de escores mais baixos 

encontrados na categoria Sub-14, sugerindo que os atletas manifestam sentimentos não 

tão positivo face à própria saúde, à prática de atividade física e ao ambiente escolar 

(HEINEMANN; GREGUOL; OLIVEIRA, 2018). Tal resultado é oposto ao desta 

pesquisa, que mostrou os resultados de boa perceação da QV para os praticantes, 

apenas associando o Estado Emocional com escores piores nesta dimensão quando 

relacionados aos não praticantes. 
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Observação do estudo de Oliveira, Matsukura e Fontaine (2017) o exemplo de             

uma destas variáveis é o AC. De acordo com a ciência da Psicologia, há um 

pressuposto de que sua construção tem início na infância pelas interações com os 

outros indivíduos e das interpretações que as crianças fazem com o ambiente, 

podendo sofrer mudanças ao longa da vida de acordo com as experiências que são 

significativas para cada pessoa. É fato que a infância apresenta momento de 

transformações imensuráveis em todos os campos, físicos e psicológicos, sempre 

associados a diversas variáveis, às vezes difícil de serem observadas. Diante disso, 

entende-se que a QV depende de muitas variáveis e que todas elas são importantes 

para seu equilíbrio e sua compreensão. 

Percebe-se que o aluno, principalmente o não praticante, poderá entrar em 

outras atividades extracurriculares, não esportivas, mas que também podem ajudar 

no sentido de ocupação da mente, buscando melhorar de uma certa forma esses 

aspectos psicológicos como o AC, porém não conseguindo atingir todas as variáveis, 

pois o corpo precisa de uma atividade física aceitável para se ter benefícios para a 

QV relacionados à atividade física (FLORINDO; RIBEIRO, 2009). 

Correlacionar esses mesmos aspectos com a percepção dos alunos de sua QV 

associado ao bem-estar (SECCO; OLIVEIRA, 2017, p. 43) é evidenciar o quão 

necessário é preciso entender e absorver um aprendizado de como se lidar com os 

sentimentos e emoções que afloram na essência das pessoas, podendo ampliar o 

repertório de competências do profissional que atua com alunos/atletas para que estes 

alcancem suas metas desportivas e educacionais. Isso acontece por inúmeros fatores, 

dentre eles: psicológicos, emocionais, que fazem parte do desenvolvimento humano, 

entre estes os genéticos e os ambientais, e naturais, do contexto social e cultural no 

qual estão imergidos (TAIROVA; DI LORENZI, 2011). 

Vista a relação que existe entre a educação e o esporte, é necessário 

compreender e discutir fatores que podem influenciar em todo processo do 

desenvolvimento escolar e esportivo, observando estudos importantes que possam 

apresentar outros resultados distintos, outra opinião já discutida vindo a contribuir para 

o desenvolvimento deste estudo. 
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Tabela 4 - VALORES MÉDIOS, DESVIO PADRÃO, MÍNIMOS E MÁXIMOS DOS ESCORES DE 

QUALIDADE DE VIDA DE ATLETAS DE BASQUETE, CURITIBA, PR (N=197). 

 Média Desvio 

padrão 

Valor 

mínimo 

Valor 

máximo 

Geral 34,1 8,7 0,0 55,0 

Relacionamento social 9.6 2.1 0,0 12,0 

Condições básicas de saúde 8.7 2.4 0,0 12,0 

Supertreinamento 8.3 4.3 0,0 16,0 

Planejamento 3.9 2.3 0,0 8,0 

Estado emocional 3.6 2.1 0,0 8,0 

Fonte: Elaborada pelos Autores (2023). 

 

A Tabela 4 apresenta os dados descritivos do questionário de qualidade de vida 

para atletas QQVA. Na análise geral os participantes apresentaram escores médios 

de 34,1  8,7. Ao analisarmos os domínios do questionário os escores médios 

variaram de 3,6  2,1 para o Estado emocional a 9,6  2,1 para o Relacionamento 

social. 

 

Análise do qqva dos atletas 

 

Na análise dos 197 atletas, foram respondidas as 14 questões do QQVA que 

avaliaram o nível de influência na QV do ambiente competitivo; é uma escala de 0 a  4, 

que pode variar de forma crescente em relação ao seu nível de influência, ou seja, 0 não 

influencia até chegar a 4, que é a maior intensidade na influência do ambiente a que os 

atletas estão habituados (CUNHA, 2008). 

A tabela 4 apresentou os resultados obtidos por uma média geral dos atletas 

avaliados que chegaram a uma média de 34,1 ± 8,7. Na análise, os domínios do 

questionário obtiveram escores médios que variaram de 3,6  2,1 para o Estado 

emocional a 9,6  2,1 para o Relacionamento social, trazendo à frente da discussão 

que atletas têm alta influência do Relacionamento Social como maior evidência, pois no 

ambiente de treino presume-se que os laços relacionais estão agindo de uma forma 
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inconsciente e consciente na afetividade do ambiente do basquetebol (SECCO; 

OLIVEIRA, 2017). 

Alta relação nas médias da dimensão do relacionamento social, podem estar 

influenciando na QV geral do ambiente de treino, o que vai ao pensamento de 

Celestino et al. (2019), que reconhecem que os fatores sociais de contexto extra treino 

envolvendo amigos e familiares são importantes, mas não substituem os fatores que 

buscam a excelência nos esportes, como a preparação psicológica, a física e a 

técnica, que proporcionam uma sustentação para se alcançar a melhor performance. 

Tentando compreender o autor, ele destaca o reconhecimento de que os fatores 

relacionais como a amizade são importantes, porém sem os fatores da preparação 

biológica não se atinge um objetivo de rendimento, tem que prevalecer os fatores 

físicos, técnicos, mas no contexto geral um deve complementar o outro. 

Os estudos apontaram que os atletas estão imersos de outras variáveis, mas que 

o Relacionamento Social tem uma média mais alta, não podendo se esquecer das 

outras médias, como as médias de Condições básicas de Saúde e o 

Supertreinamento, que demostraram estar recebendo influência no ambiente de 

treino, pois esse ambiente pode ser propício a atletas que não tem condições de cuidar 

da saúde causados por uma lesão em treino ou pelo Supertreinamento. 

Os praticantes de basquetebol estão imersos por diversas forças que agem, 

muitas das vezes intrinsicamente, como a ligação sentimental com a família em 

conjunto à afetividade dos professores, algo relevante quando se é harmonioso, assim 

podendo construir uma espécie de blindagem de variáveis que possam prejudicar a 

QV geral dos alunos/atletas em ambientes de treino (SECCO; OLIVEIRA, 2017). 

Quando se nota a importância para os fatores familiares/amigos como uma das 

condições que envolvem o processo ensino/aprendizagem, compreende-se a força 

que esses aspectos influenciadores têm nos esportes coletivos. Há de se ter cautela 

quando existem as emoções que envolvem os relacionamentos sociais, pois elas não 

propriamente são sentimentos e podem agir em polos diferentes de modo a ajudar ou 

piorar as condições de bons resultados dos atletas (SECCO; OLIVEIRA, 2017). 
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É provável que no ambiente que o basquetebol está sendo ofertado o fazer 

novas amizades e criar novos laços trancenda o próprio esporte, pois o basquete é 

um jogo coletivo de cooperação para se chegar no objetivo principal, que é fazer a 

cesta, por isso pode ser importante o grupo estar bem em suas relações interpessoais 

para que no momento de alcançar o objetivo aconteça de uma forma coletiva. 

Celestino et al. (2019) concluem que a excelência na direção do 

professor/técnico apresenta uma matriz multidimensional e a sua assertiva 

concretização é apontada pela interação bem-sucedida entre as dimensões da 

performance e as dimensões sociocontextuais e culturais que envolvem a modalidade 

orientada, ou seja, o planejamento arquitetado pode trazer maiores chances de 

sucesso nos resultados do processo de treinamento esportivo (OLIVEIRA, 2012). 

Muito se fala nas influências que podem existir no contexto dos treinos 

esportivos, e no caso da adolescência os fatores da puberdade. Alves e Lima (2008) 

apontam que as disfunções hormonais na adolescência, aliadas aos fatores de 

descobertas, podem ser um desafio para o equilíbrio das relações sociais. 

É importante observar que essas influências também estejam apontadas como 

imprevisíveis dentro do planejamento do professor, porém com a Pedagogia do 

Esporte à frente do processo, sua manifestação irá afetar o desempenho do aluno para 

melhor ou pior, mas é diminuída quando se entende o problema, para que suas 

consequências não prejudiquem o processo de ensino aprendizagem nesta 

conturbada fase da adolescência (PAES, 2001). 

Segundo Matsudo (2000), o exercício pode influenciar diretamente a QV, sendo 

um dos aspectos importantes na promoção da saúde. No entanto, atletas são expostos 

a diversos tipos de cargas, sejam elas emocionais, psicológicas ou de treino, podendo 

até ser prejudicial à saúde, sendo um agente reverso a busca da QV. 

Essas influencias psicológicas ligadas à QV de atletas podem ser observadas de 

perto, tanto por técnicos e multiprofissionais quanto pela própria família, que observa 

o adolescente. 

Quando se investigam fatores visíveis e invisíveis que estão em ação no 

processo de treino na fase da adolescência onde as relações sociais são ampliadas, o 
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professor tem mais recursos para identificar e conduzir ações que sejam benéficas às 

influências que o aluno/atleta vem sentindo, seja para diminuir possíveis prejuízos, 

seja para potencializar ganhos causados pelo vínculo das relações sociais (CUNHA, 

2008). 

Cunha (2008), entretanto, ao investigar a QV de atletas envolve diferentes 

aspectos: objetivos, como a capacidade física para a performance esportiva, 

determinantes antropométricos e biomecânicos, condições climáticas, entre outras, e 

os determinantes subjetivos, que incluem os interesses, motivações, expectativas, 

experiências próprias, opiniões e preconceitos, sentimentos e emoções. Estes últimos 

permitem à avaliação de cada atleta quanto à percepção subjetiva de quais fatores 

nfluenciam a QV e em que grau ocorre tal influência. 

É um destaque importante para os esportistas, praticantes de basquetebol que 

têm seu ambiente de treino como algo que pode ser estressante, exaustivo e ao mesmo 

tempo harmonioso, satisfatório, agindo diretamente na QV. Missias-Moreira e Valentim 

(2018) notam a necessidade da QV para os atletas que têm o desejo de obter seu 

melhor resultado esportivo, já que a execução do atleta está influenciada pela sua 

saúde física, condição psicológica, relações sociais e com o ambiente.  

  



DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL, ESPORTIVO: AC, AE E QV 
 

Adair José Pereira da Rocha; Gislaine Cristina Vagetti; Valdomiro de Oliveira 

 

 

74 

 

Tabela 5 - COMPARAÇÃO DOS ESCORES DE QUALIDADE DE VIDA, AUTOCONCEITO E 

AUTOEFICÁCIA ENTRE PRATICANTES E NÃO PRATICANTES DE BASQUETEBOL DE CURITIBA, 

PR (N=286). 

 

 
Total 

(N=286) 

Praticantes 

(N=197) 

Não 

praticantes 

(N=89) 

  

Qualidade de vida 

Mediana 

(IIQ) 

Mediana 

(IIQ) 

Mediana 

(IIQ) 
P 

Probabilidade 

(Praticante > 

Não 

praticante) 

Geral 61,9 (10,4) 63,7 (9,0) 56,6 (9,9) <0,001 72,1% 

Saúde e Atividade física 80,0 (25,0) 85,0 (15,0) 65,0 (35,0) <0,001 73,6% 

Sentimentos 83,3 (20,8) 83,3 (16,6) 70,8 (33,3) <0,001 70,4% 

Estado emocional 28,6 (32,1) 25,0 (28,6) 42,8 (35,7) <0,001 33,0% 

Autopercepção 62,6 

(18,75) 

62,5 (18,7) 62,5 (18,7) 0,158 55,2% 

Autonomia e Tempo livre 75,0 (30,0) 75,0 (25,0) 65,0 (25,0) <0,001 64,0% 

Família/Ambiente familiar 79,1 (29,1) 83,3 (25,0) 66,6 (33,3) <0,001 65,9% 

Financeiro 75,0 (41,7) 75,0 (33,3) 66,6 (33,3) 0,15 55,2% 

Amigos e Apoio social 79,1 (25,0) 83,3 (16,6) 75,0 (29,2) <0,001 64,7% 

Ambiente escolar 66,6 (25,0) 70,8 (20,8) 54,1 (25,0) <0,001 69,7% 

Provocação/bullying 8,3 (25,0) 8,3 (25,0) 8,3 (25,0) 0,05 42,8% 

Autoconceito      

Acadêmico 75,2 (7,5) 79,1 (16,7) 68,1 (16,8) <0,001 73,0% 

Social 65,8 (14,8) 66,1 (13,6) 61,8 (15,0) 0,004 60,7% 

Emocional 43,3 (26,6) 42,8 (26,0) 49,1 (26,6) 0,028 41,9% 

Familiar 65,6 (12,0) 65,6 (10,0) 65,0 (14,8) 0,823 49,2% 

Físico 75,0 (20,7) 78,8 (19,0) 65,8 (36,3) <0,001 74,4% 

Autoeficácia      

Geral 31,0 (6,0) 31,0 (6,0) 30,0 (5,0) 0,001 61,6% 

IIQ= intervalo interquartílico. Fonte: Elaborada pelos Autores (2023). 
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Comparação da qv, ac e ae de praticantes e não praticantes 
 

A tabela 5 apresentou as comparações dos escores de qualidade de vida, 

autoconceito e autoeficácia entre praticantes e não praticantes de Basquetebol para a 

amostra geral. Os dados apresentaram na dimensão da saúde e atividade física para 

o grupo de praticantes maiores escores além disso maiores escores nas dimensões 

dos sentimentos, autonomia e tempo livre, família/ambiente familiar, amigos e apoio 

social e ambiente escolar. Por outro lado, o grupo de praticantes apresentou menores 

escores para o domínio emocional. 

Com relação ao autoconceito, o grupo de praticantes apresentou maiores 

escores para o domínio acadêmico e físico e menores escores para o domínio 

emocional. Maiores escores de autoeficácia também foram visualizados para o grupo 

de Praticantes em comparação ao grupo de não praticantes. 
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Tabela 6 - COMPARAÇÃO DOS ESCORES DE QUALIDADE DE VIDA, AUTOCONCEITO E 
AUTOEFICÁCIA ENTRE PRATICANTES E NÃO PRATICANTES FEMININOS DE BASQUETEBOL 

DE CURITIBA, PR (n=64). 

 

 

 
Total 

(N=64) 

Praticantes 

(N=40) 

Não 

praticantes 

(N=24) 

  

Qualidade de vida 

Mediana 

(IIQ) 

Mediana 

(IIQ) 

Mediana 

(IIQ) 
P 

Probabilidade 

(Praticante > 

Não 

praticante) 

Geral 61,8 (13,8) 64,3 (7,1) 53,0 (10,6) <0,001 81,8% 

Saúde e Atividade física 75,0 (27,5) 85,0 (12,5) 40,0 (37,5) <0,001 92,4% 

Sentimentos 79,1 (35,4) 85,4 (12,5) 50,0 (31,2) <0,001 90,7% 

Estado emocional 33,9 (42,8) 25,0 (25,0) 60,7 (35,7) <0,001 12,8% 

Autopercepção 68,7 (18,7) 68,7 (18,7) 68,7 (12,5) 0,746 47,6% 

Autonomia e Tempo livre 65,0 (25,0) 67,5 (27,5) 55,0 (27,5) <0,001 77,6% 

Família/Ambiente familiar 70,8 (40,6) 83,3 (25,0) 50,0 (29,2) <0,001 83,8% 

Financeiro 79,1 (33,3) 75,0 (33,3) 83,3 (37,5) 0,556 45,6% 

Amigos e Apoio social 83,3 (19,8) 87,5 (14,6) 75,0 (18,7) 0,004 71,6% 

Ambiente escolar 62,5 (29,2) 72,9 (25,0) 50,0 (22,9) <0,001 81,8% 

Provocação/bullying 8,3 (16,7) 0,0 (16,6) 12,5 (25,0) 0,122 39,1% 

 

Autoconceito 
     

Acadêmico 80,9 (23,0) 86,75 
(11,1) 

66,7 (11,4) <0,001 80,8% 

Social 64,1 (15,4) 66,6 (14,8) 59,6 (11,4) 0,007 70,1% 

Emocional 56,6 (28,9) 50,3 (21,1) 65,8 (41,1) 0,044 34,9% 

Familiar 66,3 (15,4) 66,3 (9,4) 64,1 (24,7) 0,437 55,8% 

Físico 73,8 (31,7) 83,6 (18,8) 51,5 (25,2) <0,001 86,7% 

Autoeficácia      

Geral 31,5 (7,0) 32,0 (6,5) 30,5 (8,5) 0,102 62,2% 

IIQ= intervalo interquartílico. 
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Tabela 7 - COMPARAÇÃO DOS ESCORES DE QUALIDADE DE VIDA, AUTOCONCEITO 

E AUTOEFICÁCIA ENTRE PRATICANTES E NÃO PRATICANTES MASCULINOS DE 

BASQUETEBOL DE CURITIBA, PR (n=222). 

 

 
Total 

(N=222) 

Praticantes 

(N=157) 

Não 

praticantes 

(N=65) 

  

Qualidade de vida 

Mediana (IIQ) Mediana (IIQ) Mediana (IIQ) P 

Probabilidade 

(Praticante > 

Não 

praticante) 

Geral 61,9 (10,4) 63,6 (9,5) 57,8 (8,5) <0,001 68,3% 

Saúde e Atividade física 80,0 (25,0) 85,0 (20,0) 70,0 (30,0) <0,001 66,9% 

Sentimentos 83,3 (20,8) 83,3 (16,6) 75,0 (25,0) 0,002 63,0% 

Estado emocional 28,6 (28,6) 25,0 (28,6) 32,1 (28,6) 0,024 40,4% 

Autopercepção 62,5 (12,5) 62,5 (12,5) 56,2 (18,7) 0,024 59,5% 

Autonomia e Tempo livre 75,0 (30,0) 75,0 (25,0) 70,0 (20,0) 0,038 58,7% 

Família/Ambiente familiar 79,1 (26,0) 83,3 (29,2) 75,0 (37,5) 0,032 59,1% 

Financeiro 66,6 (41,7) 75,0 (41,6) 66,6 (33,3) 0,047 58,4% 

Amigos e Apoio social 79,1 (25,0) 83,3 (20,8) 70,8 (29,2) 0,002 63,2% 

Ambiente escolar 66,6 (25,0) 66,6 (20,8) 58,3 (29,2) <0,001 65,6% 

Provocação/bullying 8,3 (25,0) 8,3 (25,0) 8,3 (25,0) 0,135 43,8% 

 

Autoconceito 

     

Acadêmico 74,3 (18,4) 77,5 (16,3) 68,3 (27,1) <0,001 71,7% 

Social 65,8 (14,7) 66,1 (13,3) 63,3 (23,3) 0,072 57,7% 

Emocional 41,9 (24,9) 41,6 (25,8) 43,3 (21,3) 0,147 43,8% 

Familiar 64,9 (11,2) 64,8 (10,2) 65,1 (12,8) 0,421 46,6% 

Físico 75,0 (19,7) 78,3 (18,6) 70,0 (28,2) <0,001 69,4% 

Autoeficácia      

Geral 31,0 (6,0) 31,0 (6,0) 30,0 (5,0) 0,006 61,6% 

IIQ= intervalo interquartílico. 
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Comparação da qv, ac e ae de praticantes e não praticantes do sexo 

feminino 

 

A tabela 6 apresentou os resultados das comparações dos escores de qualidade 

de vida, autoconceito e autoeficácia entre praticantes e não praticantes de 

Basquetebol do sexo feminino. 

Com relação à qualidade de vida, o grupo de praticantes apresentou maiores 

escores para a qualidade de vida geral, saúde e atividade física, sentimentos, 

autonomia e tempo livre, família/ambiente familiar, amigos e apoio social e ambiente 

escolar. Por outro lado, o grupo de praticantes apresentou menores escores para o 

domínio emocional. Com relação ao autoconceito, o grupo de praticantes apresentou 

maiores escores para a o domínio acadêmico, social e físico e menores escores para   o 

domínio emocional. Nenhuma diferença significativa foi verificada para os escores de 

autoeficácia. 

 

Comparação da QV, AC e AE de praticantes e não praticantes do sexo 

masculino 

 

A tabela 7 apresenta as comparações dos escores de QV, AC e AE, entre 

praticantes e não praticantes de Basquetebol do sexo masculino. Com relação à 

qualidade de vida, o grupo de Praticantes apresentou maiores escores para a QV 

Geral, Saúde e Atividade Física, Sentimentos, Autopercepção, Autonomia e Tempo 

Livre, Família/Ambiente Familiar, Financeiro, Amigos e Apoio Social e Ambiente 

Escolar. A explanação dos resultados está exibida em conjunto com o sexo masculino 

e feminino elucidando a discussão dos dados das tabelas 6 e 7. 

Por outro lado, o grupo de praticantes do sexo masculino e feminino 

apresentaram menores escores para o domínio Emocional. A Dimensão da QV geral 

com os dados evidentes apresentou melhores escores do grupo de praticantes de 

basquetebol comparado aos não praticantes. Isso entra em consonância com o 

trabalho de Matsudo (2000), que destaca a atividade física com interferência na 
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percepção da QV, apesar de existirem outras variáveis importantes que não foram 

avaliadas. 

Matsudo (2000) acrescenta que a atividade física tem uma influência diretamente 

no praticante esportivo, e que isso ocorre na saúde, nos aspectos antropométricos, 

neuromusculares, metabólicos e no bem-estar social, de forma contrária aos não 

praticantes de atividade física, que podem ter menor percepção da QV que indivíduos 

prontamente ativos, fisicamente mostrando evidências semelhantes aos resultados 

desta pesquisa. 

Gaspar et al. (2014) defendem a necessidade de que existam medidas que 

proporcionem fazer o diagnóstico dos comportamentos de ordem biológica, social e 

psicológica desde a infância, bem como ações para melhoria do bem-estar e da QV  e 

que devem abranger dimensões dirigidas ao bem-estar individual e coletivo que 

considerem a atividade física, além de aspectos pessoais, ambientais, psicológicos, 

sociais e culturais, fatores decisivos para uma boa QV. 

Em outro caso semelhante a este estudo, um trabalho que envolve o basquetebol 

de base obteve resultados, nas dimensões que formam a QV, observando-se que 

ambas as categorias manifestaram os escores mais altos na dimensão “Rejeição 

Social”, seguida pela dimensão “Bem-estar psicológico”. Na sequência, tem-se a 

dimensão “Estado de humor geral”, para a categoria Sub-13, e a  dimensão “Amigos e 

apoio social”, para a categoria Sub-14, conforme Heinemann, Greguol e Oliveira (2018, 

p. 6), estudo que usou o instrumento Kids-Creen 52 para comparar as categorias de 

praticantes de basquetebol elucidando diferenças significantes em alguns escores da 

QV, mesmo que seja em grupos com atividades iguais, mas distintas pela idade, 

podendo ajudar na compreensão dos resultados desta pesquisa. 

Elementos concordando com os indicadores de QV no contexto esportivo ainda 

são raros e permitem identificar grupos de risco, analisar os níveis de QV dos   atletas e 

subsidiar o desenvolvimento de programas que apontem à manutenção e crescimento 

do bem-estar desta população, podem também auxiliar na otimização do treinamento 

esportivo, contribuindo na identificação e correção de possíveis déficits nas diferentes 

dimensões da QV, adequando, assim, um crescimento nas condições de saúde e 

performance atlético (MOREIRA et al., 2016). 
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Ainda na compreensão de Moreira et al (2016), entende-se que ter informações 

sobre QV geral pode trazer fatores que proporcionem melhorias no desenvolvimento 

de atletas capacitados a conseguir melhores rendimentos dentro de sua modalidade. 

 

Diante dos resultados apresentados no presente estudo, que 
teve como objetivo avaliar a qualidade de vida em atletas de 
basquetebol da cidade de Londrina, no Paraná, conclui-se que 
tanto a categoria Sub-13 quanto a categoria sub-14 
apresentaram valores elevados para a QV. Além disso, 
constata-se que não ocorreram diferenças significativas entre 
os valores obtidos em cada categoria. (HEINEMANN; 
GREGUOL; OLIVEIRA, 2018, p. 12) 

 

Este estudo contribui com os resultados de melhores escores da QV de 

praticantes de basquetebol da cidade de Curitiba com os não praticantes, 

concordando que indivíduos ligados ao basquetebol podem ter melhor percepções da 

QV comparados aos não praticantes. 

Heinemann, Greguol e Oliveira (2018) acrescentam que é de muito valor que 

outros estudos sejam realizados e vinculados de modo a se ter maior quantidade de 

variáveis possíveis de serem analisadas e discutidas, iniciando pelas diferenças 

socioeconômicas, por poderem apresentar influência em outras variáveis. É 

importante mencionar que nesta pesquisa foram avaliados indivíduos de diferentes 

classes sociais, porém esses fatores não tiveram diferenças significativas nos 

resultados finais, nas associações ou correlações em que a variável socioeconômica 

influencia outras variáveis. No entanto, é visto a importância de continuar tais 

discussões sobre essas variáveis. 

Sobre a dimensão da Saúde e Atividade Física, um estudo antigo já evidencia o 

quanto é importante estar praticando a atividade física proporcionando mudanças em 

suas capacidades metabólicas de recuperação e ativação rápida dos sistemas de 

energia do corpo humano, estabelecendo o condicionamento adequado à prevenção 

de doenças causadas pela falta de atividade física (LAZZOLI et al., 1998).  Para se 

conseguir a QV, é determinante ter os exercícios físicos como um dos importantes, 

necessários, pois eles são componentes capazes de diminuir as consequências 

estressantes das atividades cotidianas e têm a capacidade de reduzir os prejuízos 
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proporcionados pelo sedentarismo e pela alimentação inadequada diária (TAHARA; 

SCHWARTZ; SILVA, 2003). 

No estudo de Pontes et al. (2019) foram analisadas diversas regiões no Brasil com 

objetivo de saber a quantidade e o porquê da prática de atividade física, quais os 

objetivos dos praticantes. Os resultados apontados foram de que a maioria dos 

indivíduos praticando atividade física no Brasil é de homens solteiros com melhores 

condições econômicas que buscam QV e bem-estar. 

 

Percebeu-se que no ano de 2015, das 161,8 milhões de pessoas na 
faixa etária de 15 anos ou mais, 61,3 milhões (37,9%) praticaram 
atividade física ou alguma modalidade esportiva. Nas regiões Sul e 
Centro-Oeste, houve uma proporção (41,1%) maior que a média 
nacional, enquanto as regiõesNordeste (36,3%), Norte (36,6%) e 
Sudeste (37,5%) apontaram percentuais inferiores (8). Convêm 
informar que os dados do PNAD 2015 estão apresentados apenas em 
forma de porcentagem no documento original e em todas as suas 
referências, não estando disponíveis em valores absolutos. (Pontes et 
al., 2019, p. 3) 

 

O número de praticantes de basquetebol do sexo feminino de 12 a 17 anos na 

cidade de Curitiba é menor do que o de alunos do sexo masculino da mesma idade, 

parecendo ter fatores semelhantes com os estudos acima, destacando que a grande 

maioria que faz uma atividade física são homens (Pontes et al., 2019). 

Na dimensão dos Sentimentos, Silva et al. (2018) identificaram que os aspectos 

emocionais pré-jogo no basquete apresentam uma correlação com o desempenho dos 

jogadores em quadra. Aprecia-se dessa forma que seja importante que treinadores e 

professores treinem a perspectiva técnica e física dos atletas e fiquem atentos à parte 

sentimental, observando quais influencias elas estão causando. Ainda no estudo do 

autor, outra dedução influenciadora, a partir dos dados revelados sobre o time 

feminino pesquisado, foi que mesmo compreendendo suas condições técnicas havia 

em questão um componente psicológico importante, que pode ser chamado de 

autoestima, harmonia entre a emoção, aspectos influenciadores nas dimensões da 

QV. 
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Secco e Oliveira (2017) destacam em seu livro a afetividade como uma conexão 

ao sentimento que também está entrelaçada à emoção dentro do basquetebol e seu 

ambiente de notórias diversidades de possíveis sentimentos que   podem vir a ajudar 

o aluno/atleta por influenciar muitas variáveis e ir ao outro polo, a de prejudicar 

aluno/atleta no processo de ensino/aprendizagem, já que existem sentimentos 

positivos ou negativos, como a conquista de uma vitória e o fracasso de uma derrota. 

Secco e Oliveira (2017) salientam que praticar esportes, em treinamentos ou nas 

competições, faz com que aumente o fator emoção e sentimentos, e que esses podem 

ser considerados aspectos importantes que proporcionam outros olhares para além 

do jogo, do treino e mesmo da técnica. Ou seja, o sentimento pode transcender em 

alguns momentos a técnica, a tática e mesmo fatores temporais, como o sentimento 

da perda de um astro do esporte, como no caso de Kobe Bryant, falecido em um grave 

acidente de helicóptero na Califórnia, nos EUA, que deixou milhões de pessoas no 

mundo perplexas, com os sentimentos de tristeza e dor, porém também veiculou a 

sensação do legado que o gênio de 41 anos deixou ao mundo, um legado de beleza, 

espetáculo, compaixão, solidariedade e competitividade leal no esporte (GAYDOS, 

2020). 

No livro de Secco e Oliveira (2017) existem dados que colaboram com os 

resultados deste estudo, poucos estudos específicos sobre jovens de 13 a 15 anos que 

envolvam o sentimento e emoções e poucos estudos sobre o basquetebol de base. 

Ainda, Secco e Oliveira (2017, p. 78) ressaltam que sua busca sistemática de 2002 a 

2014 traz estudos ligados ao basquetebol de rendimento em maior quantidade do 

que o basquete de base, onde são estudados os sentimentos e emoções que 

corroboram esta pesquisa, alertanto que os profissionais da área continuem a estudar 

e pesquisar para que se possa compreender mais do aspecto do sentimento dentro 

do ambiente de treino e jogo. 

Por esses fatos, os profissionais da área de Educação Física necessitam 

empenhar-se firmemente para o reconhecimento da sua disciplina por meio de novos 

estudos, novas pesquisas que evidenciem as atividades coletivas como dever de 

serem praticadas, entendidas além de compreendidas, portanto, como elemento 
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fundamental da aprendizagem, pois busca-se alcançar a melhoria por completa do 

aluno (CELESTINO; LEITÃO; PEREIRA, 2019). 

Na dimensão da Autonomia e Tempo livre apresentaram escores melhores os 

praticantes de basquetebol comparados ao não praticantes, sugerindo que os 

praticantes podem ter uma melhor organização de sua autonomia, proporcionando 

uma melhor percepção dos não praticantes em relação ao tempo de estar em uma 

atividade prazerosa com os amigos fazendo o que gosta, no caso o basquetebol. 

O estudo de Alves et al. (2018) menciona um resultado desfavorável aos 

resultados desta pesquisa, pois eles apontaram que na comparação de atletas da 

natação em relação ao grupo de não praticantes da modalidade estes têm maiores 

escores da dimensão de Tempo Livre. Pode-se compreender que existem diversos 

níveis de treinamento, os quais podem ser divididos em horas semanais com uma 

somatória anual dividida em níveis de performance que o atleta deve atingir, sendo 

medidos pelos tipos de competições, regional, estadual, nacional e internacional, pois 

para cada competição as exigências são maiores ou menores no sentido de 

hora/treino para se atingir a maestria técnica/tática e altos índices de condicionamento 

físico (BOMPA, 2002). 

Parece que os atletas da natação têm maiores níveis de treinamento quando 

comparados aos alunos/atletas desta pesquisa. Isso pode ser uma causa de que os 

resultados se contraporão, pois, no caso do basquete de Curitiba, os treinos da faixa 

etária de 12 a 14 anos e 15 a 17 anos têm uma duração baixa diária, às vezes apenas 

2x na semana de 1h30/dia, fazendo com que exista mais tempo para as outras 

atividades diárias, comparadas a outros centros do basquete, em que se chega a 

treinar 4h/dia 

A constatação do estudo que analisou a faixa etária de 16 e 17 anos abordou um 

escore mais baixo em relação a faixas etárias de 12 a 15 anos, sendo que os mais 

novos tiveram o maior escore nesta dimensão. O fato é que o adolescente tem 

diferente momentos de ver seu tempo livre, momento de lazer, pois os estudos 

(GUEDES; GUEDES, 2011) relatam que existem muitas variáveis nessa dimensão, 

como: jogar vídeo game, estudar, fazer um esporte ou mesmo dormir. Podem existir 

outras variáveis e gerar muitas percepções influenciadas pelos diferentes ambientes. 
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Na dimensão da Família/ambiente familiar os dados apresentaram que a 

percepção dos praticantes tem escores melhores do que a dos não praticantes, e que 

elas podem ser compreendidas por Celestino et al. (2019), que expõem em seus 

estudos que os efeitos identificam que de modo semelhantemente técnicos e atletas 

consideram os fatores secundários associados aos aspectos sociocontextuais, como  a 

família, os amigos/pares e o treinador, e aos aspectos socioculturais como os 

principais fatores influenciadores de suas vidas, mostrando que os atletas e técnicos 

têm como prioridade esse tempo com a família e amigos. 

Os dados apresentaram que os praticantes de basquetebol têm prioridades 

diferentes dos não praticantes, talvez o ambiente em que aqueles estão inseridos na 

pratica do esporte, de disciplina, respeito, trabalho em equipe, faz com que o 

praticante tenha maiores chances de colaboração com as diretrizes da escola nos 

compromissos de cooperação e trabalho em equipe, porém é preciso entender outros 

ambientes, familiares e sociais. Secco e Oliveira (2017) comentam que a educação 

se faz no ambiente familiar, na convivência social, no trabalho, nas escolas e nas 

manifestações culturais, tendo um papel importante neste processo de formação. 

As dimensões Amigos e Apoio Social tiveram maiores escores para os 

praticantes comparado aos não praticantes. Para entendê-lo, Oliveira e Paes (2004) 

citam a importância dos esportes coletivos na contribuição para os sistemas 

educacionais para crianças e adolescentes, podendo proporcionar reflexões a respeito 

de aspectos de cooperação, convivência entre todos amigos da escola, participação 

nas atividades esportivas, inclusão, solidariedade, autonomia e socialização, do 

momento da construção de novas amizades à eternização das vitórias e também 

derrotas. 

Segundo Antonelli et al. (2012) a pedagogia do esporte, ciência que estuda os 

esportes, esclarece que estar em uma equipe de basquetebol é uma forma de 

conhecer novas pessoas, estar acolhido e ter um bem-estar promovido pelos vínculos 

de novas amizades. Coutinho et al. (2009) falam que a contribuição da pedagogia 

do esporte permite ao aluno um maior intercâmbio pessoal com os colegas de escola. 

A dimensão Ambiente Escolar mostrou que os praticantes de basquetebol têm 

maiores escores nesta dimensão comparado aos não praticantes, colaborando para a 
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compreensão que o esporte praticado na escola pode ser aliado à educação, ajudando 

o aluno em sua percepção perante a escola. 

Bompa (2002) estuda a importância do esporte na escola, dos esportes coletivos, 

do aprendizado que pode ser proporcionado para se trabalhar em equipe, além de que 

essa pratica é a garantia que o aluno/atleta tenha acesso aos esportes coletivos  

Ribeiro e Marinho (2019) enxergam vários professores de esportes coletivos como um 

braço de outras matérias tradicionais, podendo entender que para outros professores 

a prática da Educação Física libera o estresse intelectual que os alunos têm nas aulas 

tradicionais de sala, fazendo com que se distraiam positivamente. Contudo, sabe-se 

de outras melhorias significativas no que diz respeito à saúde e ao desenvolvimento 

físico e psicossocial dos alunos, pois estar praticando um esporte é um grande fator 

para não se tornar sedentário ainda na infância, ou seja, o esporte é um grande aliado 

à prevenção de doenças causadas pelo sedentarismo (FLORINDO; RIBEIRO, 2009). 

Coutinho et al. (2009) dizem que os esportes coletivos permitem ao aluno satisfazer o 

corpo e a mente, a fim de aperfeiçoar a sua performance acadêmica e em outras 

áreas. 

Na dimensão do Estado Emocional, o resultado demonstrou que o não praticante 

tem escores melhores do que os praticantes de basquetebol, e para compreender 

melhor o resultado observa-se que Cunha (2008) destaca o esporte como um domínio 

da atividade física, podendo determinar dos seus atletas o mais alto nível em suas 

capacidades, o que pode trazer muitos desgastes para a construção das capacidades 

técnicas, psicológicas e físicas, podendo interferir na sua percepção da QV. 

Estudar, treinar, jogar e além disso estudar são compromissos semanais de um 

atleta de basquetebol que quer chegar à maestria do jogo e para isso se abdica de 

muitas coisas que um não praticante está isento por não estar ligado à atividade. Como 

Valovich et al. (2009) apontaram, a dedicação do atleta é um pressuposto 

necessário na prática do esporte de alto rendimento, pois exige d o  a t l e t a  um 

tempo enorme de abdicação da vida social, e por muitas vezes essa prática traz consigo 

limitações de ordem física que podem influenciar a sua percepção da QV. Gomes et 

al. (2018), em sua pesquisa com praticantes de basquetebol de 17 anos, ressaltam 

que o hábito da preparação técnica e física no basquetebol apresenta uma diversidade 
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de fatores estressantes. Esse estudo corrobora os resultados desta pesquisa, que 

podem causar tanto desequilíbrio físico quanto psíquico. Os autores ainda comentam 

as possíveis mundanças psicológicas ligadas ao humor, que podevariar com as 

diferentes fases da competição. 

Gomes et al. (2018) distinguem variáveis ligadas a problemas familiares, sociais 

e intra e extragrupo difíceis de serem controlados, e boa parte das equipes negligencia 

a preparação psicológica de atletas jovens, construindo muitas vezes ambientes 

controladores e com níveis exagerados de pressão em uma fase de transformações 

– da adolescência para a vida adulta – físicas, sociais, psicológicas e emocionais, o 

que pode levar a alterações nos estados emocionais. 

Gomes et al. (2018) citam em seu estudo que existe relação com subscalas 

negativas, raiva, depressão e confusão, que podem ter relação com adiposidade. 

Entretanto, pouco se viu em relação ao desempenho físico. Sendo assim, sua 

conclusão é a de que mudanças do estado de humor pouco podem ser associadas a 

mudanças no desempenho físico em momentos diferentes. Os atletas podem estar 

submetidos a treinos exagerados incompatíveis com a idade, da Pré-Iniciação até 

anos adiante, quando entrar na Especialização, pois segundo Paes (1996) essas 

divisões devem ser respeitadas. Por outro lado, o aluno que treina insuficientemente a 

parte física poderá nos jogos sofrer por não estar preparado adequadamente para 

exercer todas as capacidades de que ele precisa para a boa performance no jogo: 

velocidade, resistência, força e explosão (OLIVEIRA; PAES, 2012). 

Gomes et al. (2018) apresentaram em seu estudo que o estado físico não teve 

ligação significante para estes níveis emocionais, trazendo novos fatos. Existem outras 

varáveis ocultas que estão agindo nos estados emocionais. Verificou-se que os atletas 

demonstraram seus estados de humor (fadiga, raiva, depressão, vigor) muito elevados 

durante os jogos, sendo que tensão e confusão mental não se alteraram (SANTOS et 

al., 2008). 

Secco e Oliveira (2017) fizeram colocações que assemelham emoções e 

sentimentos e permitem até entendê-los como parentes ou até sinônimos, mas dentro 

de suas características são distintos e isso os completa toda vez que são interligados. 

Porém podem ser compreendidos por Damásio (2003), de acordo com quem a 
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emoção é um entrelaçado de todas as respostas motoras que o cérebro floresce no 

corpo em resposta a alguma ação. É muito complexo lidar com as emoções em 

todas as etapas da vida, mas nesta etapa de 12 a 17 anos o adolescente é coberto 

de influências sobre a emoção e entendê-las completamente é algo ainda misterioso, 

pois será que a emoção pode ser compreendida. 

Ainda segundo Damásio (2003), os sistemas de movimentos do corpo 

manifestados pelos sentimentos e emoções podem acelerar ou desacelerar os 

batimentos do coração, causando tensão ou relaxamento dos músculos, e assim por 

diante. Existe um planejamento para o medo, um para a raiva, outro para a compaixão. 

O sentimento é a maneira de como a mente vai decodificar e manifestar todo 

este programa de movimentos, pode-se dizer que ele é a vivência mental do todo. 

Nem todos os sentimentos têm a ver com as emoções, mas sempre tem relação com 

o movimento do corpo, por exemplo a sensação de fome, que uma interpretação da mente 

que pede uma ação em movimento (DAMÁSIO, 2013). 

Indivíduos que têm uma sobrecarga de emoções negativas podem experimentar 

raiva, medo, frustrações, desespero, fúria, tristeza, tensão, nervosismo intenso, pânico, 

desespero, culpa, vergonha e embaraço. Essas emoções alteram o nível de atenção, 

concentração, e como consequência modificam a coordenação motora (ROSE 

JÚNIOR, 2008). Na variável AC, o grupo de Praticantes apresentou melhores escores 

para o domínio Acadêmico e Físico. 

No domínio Acadêmico, os dados constataram que os praticantes têm maiores 

escores comparados aos não praticantes de basquetebol, oferecendo  semelhança 

aos resultados a que chegaram Gasparotto et al. (2018), que mostram o AC associado 

ao desempenho acadêmico sendo tão estudado pelo mundo  científico, visto que 

atividades complementares dentro da escolas, sejam elas artísticas, educacionais, 

musicais ou esportivas, podem contribuir para essa variável, indo ao encontro dos 

resultados desta pesquisa que demonstram um escore melhor de quem pratica 

basquetebol. 

Não é apenas o AC – outras atividades desenvolvidas nas escolas fora das 

tradicionais parecem beneficiar o rendimento acadêmico dos alunos, entre as quais se 
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destacam as atividades corporais sistematizadas (ABRUZZO et al., 2016). Um estudo 

que ajudasse a observar com outros olhos a importância de demais atividades 

extracurriculares entrelaçadas à comunidade em geral e às escolas e das já presentes 

em clubes e centros de basquete da prefeitura. 

O domínio social apresentou maiores escores dos praticantes comparados aos 

não praticantes, supondo que os estudos já realizado sobre o AC, um dos principais 

constructos já compreendidos, podem estar associados também à prática de esportes 

coletivos, principalmente elevando o conhecimento de si mesmo perante o outro, o que 

possibilita a criação de novos vínculos socioafetivos. (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 

2002). 

Compreendendo os fatores acadêmicos é possível de entender que atividades 

complementares estrategicamente sendo executadas pela escola/clube/centro de 

basquete, pode ir além da educação tradicional, pois poderá promover uma atenção 

nos tributos psicológicos relacionados ao desempenho escolar usando atividades 

extracurriculares como ferramenta de socialização, podem até contribuir para o 

rendimento acadêmico (ABRUZZO et al., 2016). 

Desenvolvido sob o paradigma qualitativo de análise, aplicou-se entrevistas 

Semiestruturadas a um grupo de dez treinadores ibéricos de elite e a um grupo de 

catorze atletas de elite que integram as seleções nacionais da Suíça, Celestino, Leitão  

e Pereira (2019) estudaram paises como Noruega, Dinamarca, França, Itália, 

Romenia e Letónia e obteveram resultados que indentificaram , treinadores e atletas 

dando importância a fatores associados aos aspectos sociais, contextuais como 

amigos, família ou pares, aspectos socioculturais comos determinantes modeladores 

da excelência da capacidade de influencia neste contextos esportivos. Nos estudos 

de Celestino et al. (2019) evidencia-se que outras variantes estão agindo no meio do 

esporte coletivo, umas delas os fatores atribuídos aos fatores sociais, interpretados 

como secundários, parecendo ser tão importante, porém não os substituindo das 

outras variáveis. 

O domínio Físico apresentou em seus dados que os praticantes têm escores 

mais altos comparados aos não praticantes, tanto a QV relacionada ao AC está 

entrelaçada de outras variáveis difíceis de serem mensuradas, além de serem 
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arquitetados sob a perspectiva única de cada sujeito, mas entende-se que ter um AC 

alto, bom pode promover melhores percepções sobre a QV que está interligado em 

todas essas dimensões (BRETÓN PRATS; ZURIGA ORTEGA; CEPERO 

GONZÁLEZ, 2017). 

Outros estudos como no esporte paraolímpico também se posicionam com 

resultados importantes aos praticantes esportivos, Bacerra et al. (2019), a motivação   

para a prática do esporte deu-se por desejos pessoais como busca por melhor 

qualidade de vida, independência física e desejo de reabilitar-se, bem como 

possibilidade de se desenvolver no campo pessoal, social e educativo inicia-se pela 

atividade física, por estar fazendo parte de uma equipe trazendo mais um evidencia de 

que o esporte pode ser uma ferramenta para a busca do bem-estar (BACERRA et al., 

2019). 

Umas das grandes preocupações mundiais sobre as atividades que os 

adolescentes exercem é a atividade física nessa fase, principalmente a baixa desta 

pratica que pode ocasionar prejuízos na saúde por estar no caminho inverso ao da 

OPAS (2019), existem níveis aceitáveis de atividade física que promova prevenções 

para diversas doenças, o baixo AC físico pode prejudicar a compreensão do que cada 

um entende sobre si comparado a outra pessoa pela falta de capacidade de se 

movimentar até com transtornos coordenativos que são vistos na aulas de Educação 

Física (SANTOS; PALACIO; GONZÁLEZ, 2018). 

Nesta situação entende-se os alunos com sobrepeso que tem muitas 

dificuldades em estar presente nas atividades esportivas, vale ressaltar os alunos com 

deficiência física, paraplegia ou tetraplegia, dificultam primeiro pela acessibilidade 

estrutural de escolas e depois pela falta de preparação dos professores aprendem 

muito pouco sobre a deficiência em sua preparação nas universidades. Estudo que 

corrobora com os resultados da pesquisa onde está associado o indivíduo que tem 

melhores escores do domínio físico associados ao AC prevalecendo o entendimento 

que o praticante está sendo beneficiado pela atividade esportiva (SANTOS; PALACIO; 

GONZÁLEZ, 2018). 

Bandura (1986) já dava sua real importância para a AE há muito tempo, um 

facilitador da construção da personalidade, já que ela concebe o julgamento feito pelos 
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indivíduos de suas próprias capacidades para constituir e executar direções de ações 

promovidas para alcançar determinados tipos de comportamento. Não é relacionado 

com as capacidades que o aluno/atleta possui, mas sim com o julgamento do que ele 

pode fazer com quaisquer que sejam suas habilidades. 

O constructo da AE nesta pesquisa teve uma média pouco ascendente, 

moderada, mas superior perante os não praticantes de basquetebol que tem sua 

percepção desta variável ligada a execução da tarefa bem-sucedida ou malsucedida, 

que pode ser uma ação complexa ou simples segundo (DIOTAIUTI et  al., 2017). No 

caso da pratica do basquetebol pode-se notar as execuções dos movimentos 

treinados e ritmizados como a passada da bandeja, os saltos usando os dois pés ao 

mesmo tempo, ou o passe que exige uma técnica precisa para se obter sucesso 

(OLIVEIRA, 2012), já no caso do não praticante a performance academica ligadada 

também a boas notas ou notas ruins que irão gerar essa percepção melhor ou pior da 

AE. (GASPAROTTO et al., 2018). 

Pode-se entender que o individuo está imerso em diferentes ambientes, sejam 

eles esportivos ou educacionais, todos parecem influenciar no desenvolvimento dos 

alunos/atletas, colaborando com o estudo, o qual sugere a constatação que individuos 

na fase da adolescencia passam por muitas experiências esportivas que são satisfatórias 

proporciondas pelo ambiente, gerando um estímulo positivo, estes ambientes 

possibilitam maiores escores de AE para os praticantes de esporte, podendo ser 

necessário apreender sobre os ambientes na escola e na comunidade sugerindo pelo 

estudo que é benéfico aumentar a oferta destas atividades em cada ambiente 

(MENDES; PICCOLI; QUEVEDO, 2014). 

É possível que esses ambientes da pratica do basquetebol sejam uma espécie 

de causadores de maiores escores de AE, pois aprendendo os movimentos e sabendo 

fazer o que o professor exige no treino e jogo, pode ser um estímulo para   a percepção 

da boa execução da tarefa Oliveira e Paes (2012), podendo dar um olhar de si mesmo 

satisfatório de seu gesto técnico. A preocupação deste estudo enquanto aconteciam as 

coletas, foi tentar escolher o momento que se endente, ter  menor quantidade de 

variáveis causadas pelo ambiente, no caso fora do ambiente de competição onde a 
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emoção e sentimentos, tomam conta dos alunos/atletas (DAMÁSIO, 2003; SECCO; 

OLIVEIRA, 2017). 

Sendo assim o episódio que deve ser levado em consideração é com as coletas, 

elas foram realizadas em momentos mais tranquilos, pois os períodos de competição 

podem gerar outras variáveis difíceis de serem controladas, exemplo disso é: após 

um jogo que a equipe foi vitoriosa ou após uma derrota em que a equipe não se 

superou, Bandura (2006) comenta que o período de análise e avaliação da AE pode-

se haver resultados distintos, pois essa variável é modificável e dinâmica, não é um 

traço estável da personalidade, podendo variar de situação para situação dependendo 

do ambiente. 

Estudo no voleibol sinaliza relação com o estudo, pois foram identificadas 

similaridades positivas e significativas entre o fluxo e AE que evidenciam que esses 

achados, além de confirmar que o fluxo está associado à percepção que os atletas 

possuem sobre suas capacidades para enfrentar os desafios que possuem. 

(GOMES et al., 2012). Desafios que podem ser compreendidos com a execução 

bem-sucessida dos fundamentos do esporte na competição objetivando uma tarefa 

complexa com de se alcançar. 

Vieira et al. (2011) fez seu estudo usando atletas do atletismo do Paraná com 

objetivos de mensurar a AE relacionadas a ansiedade, concluiram que atletas que 

possuim altas expectativas de resultados apresetaram níveis maiores de ansiedade 

cognitiva somática e de autoconfiança. O resultado demonstra que atletas com altas 

expectativas de execução a terefa sofrem, por isso pode-se entender que o ambiente  

do basquetebol causa maiores indeces de ansiedade em alunos/atletas gerando 

desgaste cognitivo em alguns casos, como da época de avaliações e provas. 

Colaborando com escore melhor para a AE dos não praticantes comparados  aos 

praticantes de basquetebol, uma pesquisa elucidou que atletas que se autoanalisaram 

satisfatoriamente, tiveram melhores escores para a AE Machado et  al. (2014), 

acordando que praticantes de basquetebol são estimulados a terem uma  construção 

positiva da AE dentro do ambiente esportivo da escola, clube e escolinhas públicas 

da prefeitura, pois existe relações com outras variáveis, como a  autoestima 

relacionada ao performance do jogo.
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O presente estudo objetivou de forma geral comparar, associar e correlacionar a 

AE, AC e QV de jovens praticantes e não praticantes de basquetebol. Para isso foram 

aplicados questionários que receberam informações de 197 praticantes de 

basquetebol e 89 não praticantes. De forma específica, analisou-se o   perfil da amostra 

e observou-se que a idade média foi de 14,4  1,6 anos para a amostra total, de 14,3 

 1,6 anos para o grupo de praticantes de basquetebol e de 14,7  1,5 anos para o 

grupo de não praticantes. 

No objetivo específico da caracterização do nível socioeconômico, foi constatado 

que os alunos/atletas praticantes de basquetebol são a maioria da classe  A e do sexo 

masculino, além se ter concluído que o perfil socioeconômico apresentou ter pouca 

influência, relação ou associação nas variáveis de AC, AE e QV, sugerindo que a 

maioria dos alunos/atletas estudados tem perfis parecidos economicamente e 

socialmente, elucidando esse resultado. Apesar disso, existem estudos semelhantes 

a este que mostraram que as características socioeconômicas   têm influência nos 

aspectos sociais e da qualidade de vida, e o atleta que apresenta melhores condições, 

mais recursos financeiros, pode receber ajuda na qualidade dos treinos e até mesmo 

no fator recuperação de lesões, pois o atleta está sujeito a sofrer com isso e caso 

aconteça precisa ter condições financeiras para pagar um tratamento.  

Os objetivos das possíveis Associações foram feitos e relataram que o domínio 

do conceito acadêmico está relacionado à QV geral positivamente. Isso mostra que o 

praticante que possui um AC acadêmico melhor também pode apresentar uma melhor 

percepção de QV geral. 

O AC Social apresentou associações com a dimensão da Família/Ambiente e 

Ambiente Escolar, evidenciando que os praticantes que têm um melhor AC social 

podem ter melhores percepções da família e da escola. Por tal resultado é possível 

apontar que a prática do basquetebol pode ajudar a compreender estas percepções. O 

AC social está associado à QV geral, a sentimentos de forma positiva, relacionando 

um crescente nestas variáveis, evidenciando a socialização entre os atletas, o 

domínio de saber lidar com os sentimentos e a preocupação com sua QV geral, que 

pode estar associada à pratica de uma atividade física. O AC social está associado 

negativamente com o estado emocional.O AC emocional, associado ao Estado 
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Emocional, se mostrou negativo, apresentando que os praticantes estão com 

dificuldades em lidar com suas emoções, podendo o praticante de basquetebol estar 

passando por estresse e frustrações provenientes dos diferentes ambientes, casa, 

escola e treino. 

O AC emocional está associado à dimensão da Autonomia e Tempo livre, estado 

emocional positivamente contrário à relação com a dimensão da família de ambiente, 

amigos e apoio social, que apresentaram negativamente, ou seja, um diminui a 

percepção do outro quando existe a associação. 

Na dimensão familiar os praticantes apresentaram melhores escores se 

comparados aos não praticantes, esclarecendo que é possível o atleta ter uma relação 

diferente com sua família. Acredita-se que o fato de ser atleta é uma espécie de atração 

esportiva, devido aos jogos, aos eventos em que participam. É legal ser atleta, a 

família tem orgulho de ele jogar e participar de competições, por isso existe um carinho 

recíproco dividido entre eles. Sua percepção é que a família é uma base, um porto 

seguro no processo de desenvolvimento esportivo. 

Na dimensão do AC físico os praticantes tiveram relações positivas com a 

saúde/atividade física, sentimentos, família e o financeiro. Isso mostra que o praticante 

que possui melhor AC físico irá influenciar outras variáveis ligadas às dimensões da 

QV, e que os aspectos do sentimento, família e o financeiro são importantes para esta 

percepção. 

A dimensão da AE está associada à QV geral, saúde, sentimentos e ambiente 

escolar. Isso mostra a importância de o atleta estar executando suas tarefas, podendo 

levá-lo para uma melhor percepção de sua QV, de sua saúde, uma sabedoria para 

lidar com seus sentimentos e estar bem no ambiente escolar. 

Na associação dos não praticantes as relações apresentadas na dimensão do 

AC acadêmico foram positivas com o ambiente escolar. Na dimensão do AC social as 

associações foram positivas com a QV geral, de sentimentos. Já na associação de 

autopercepção, família, ambiente escolar e amigos/apoio social, apresentaram-se 

negativas. 
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O AC emocional teve associações negativas com os sentimentos, associação 

positiva com o emocional, autopercepção, e um contraponto a isso, teve associações 

negativas com a família, amigos e ambiente escolar evidenciando que pode ser um 

ponto a ser mais trabalhado e observado pela escola e também pela família. 

O AC físico teve associações positivas com a QV geral, saúde e sentimentos, A 

AE teve associação positivas com os sentimentos. 

Outros aspectos específicos foram analisar e comparar a AE dos praticantes e 

não praticantes. Esses dados apresentaram uma moderada melhora nos escores de 

AE dos praticantes quando comparados aos não praticantes. 

Sugere-se que para se ter um estudo mais detalhado será preciso uma maior 

quantidade de indivíduos, porém a AE está relacionada com a execução bem-

sucedida, podendo ser acadêmica ou esportiva. É possível que todos as instituições 

pesquisadas tenham atividades que capacitem os alunos a terem sucesso na execução 

de suas atividades na escola, no clube ou em centros de treinamento, gerando uma 

similaridade neste resultado. 

Outros aspectos específicos foram o do AC, uma comparação dos praticantes e 

não praticantes. Os resultados evidenciaram que o praticante tem melhor escore de 

AC em várias dimensões quando foram comparados aos não praticantes – pode- se 

citar as dimensões acadêmica, social, emocional e familiar. 

A performance acadêmica do atleta apresentou melhores escores. Isso pode  

estar ligado aos objetivos esportivos do atleta, que é o de ir bem na escola para poder 

viajar e treinar, e acontece geralmente junto à cobrança dos pais, em alguns casos 

até exagerada, culpando o esporte por às vezes atrapalhar a rotina e dificultar os 

estudos, mas essa cobrança gera ao aluno um maior foco nos estudos, pois se ele for 

mal na escola a família tende a paralisar a frequência em jogos e treinos. Desta forma, 

o atleta faz o necessário para estar bem com as notas escolares, por medo de perder 

os treinos e os jogos. O comportamento e o bom relacionamento com os professores 

pode ser percebido, pois o atleta tende a ser bem relacionado criando um vínculo de 

amizade com os professores. O esporte pode ser um aliado educacional, pois ele gera 

diversas regulações e estímulos, principalmente aqueles que envolvem os raciocínios 
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rápidos e que estão entrelaçados aos sistemas complexos da tática do basquetebol. 

Às vezes essa tática tem mais 30 movimentações diferentes, altamente imprevisíveis, 

pois o técnico precisa de jogadores pensantes que trabalhem em equipe. O jogador 

que responde melhor às estratégias do jogo também trabalha como cooperador 

coletivo, fazendo com que a nota da equipe, a nota do jogo tenha que ser coletiva. O 

trabalhar em grupo é natural para o atleta de basquete, pois está é disciplinado a agir 

como equipe. 

Na dimensão social, os praticantes apresentaram melhores escores comparados 

aos não praticantes, evidenciando assim que o fato de as relações sociais, a criação 

dos novos vínculos de amizade, os fatores eventos esportivos e os fatores treinos e 

jogos causam uma espécie de espetáculo esportivo, e os atletas  se sentem até artistas 

do esporte, pois existe uma sinergia que contagia as pessoas, os amigos, a família, e 

principalmente atrai a criação de novas amizades, dando ao espírito do atleta a 

capacidade da fácil socialização, além da importância que se nota dos atletas perante 

as amizades longínquas que perduram até mesmo por décadas. Esta afirmação se 

observa pelas competições Master de Basquete pelo Brasil, pessoas que jogam há 

mais de 50 anos juntas, um verdadeiro casamento bem-sucedido. 

Na dimensão emocional, os praticantes apresentaram piores escores quando 

comparados aos não praticantes, fato importante que pode ser interpretado com 

relação ao sofrimento esportivo. Esse sofrimento ocorre em várias situações: 

dificuldades em aprender os fundamentos do jogo, principalmente quando se chega na 

fase de especificação do esporte, pois são os mais fundamentados que têm maiores 

chances de conseguirem o sucesso nos jogos de alto nível; por outro lado, os que não 

conseguem ser bem coordenados, os que não estão fisicamente compatíveis com o 

nível do jogo acabam sofrendo emocionalmente, pois terão dificuldades em executar 

os movimentos que o jogo de basquete exige, terão dificuldades em ser dinâmicos. 

Outro fator são as lesões durante o processo de treinamento. Elas podem afetar 

diretamente o atleta, seja pela dor física ou pela dor emocional – ficar fora por uma 

lesão grave é extremamente difícil emocionalmente, pois o atleta se sente 

incapacitado por não atingir aquele objetivo a que se direcionou, seu corpo é seu 

instrumento de trabalho, ele em condições ruins não atingiu o mínimo para se jogar, 
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causando desgaste, estresse, até mesmo lesões irreversíveis. Estar com a parte 

mental das emoções em equilíbrio é relevante para se alcançar o bem-estar. 

Por isso é tão necessária a parte do trabalho psicológico, estar atento aos 

jogadores que estão sofrendo emocionalmente também pelos casos relacionais, pois 

nesta fase da adolescência, são muitas as emoções, as mudanças hormonais. O 

descarte é outro caso de sofrimento. Ele pode acontecer pelo corte do atleta da 

equipe sem uma justificativa plausível que seja acompanhada de uma crítica 

construtiva, justificando por que ele está sendo cortado. Mesmo naquele atleta que 

joga pouco, que não tem oportunidades semelhantes aos outros, o descarte pode 

causar sofrimento e ter influência direta em seu AC, pois o esportista critico se sente 

inferior quando comparado ao seu amigo que tem o tempo maior de quadra, quando isso 

não é justificado. O não praticante tem um escore melhor, talvez baseado que o 

estresse acadêmico, por exemplo, daquele aluno que faz sacrifícios em tempos de 

provas talvez não seja maior que o estresse proporcionado pela derrota, pela lesão ou 

pelo descarte que é o desligamento de uma equipe sem justificativa. 

Outros objetivos específicos considerados foram as dimensões da QV do 

praticante comparado ao não praticante: As dimensões foram QV geral, Saúde e 

Atividade Física, Sentimentos, Emocional, Autopercepção e Tempo Livre, 

Família/Ambiente Escolar e Amigos e apoio social. 

A dimensão da QV geral teve para os praticantes melhor escore elucidando que 

quem está no esporte treinando semanalmente tende a ter uma QV geral melhor 

comparado à do não praticante, talvez com atividades insuficientes para se ter uma  

boa percepção da QV, sugerindo que a prática do basquetebol é uma espécie de 

atividade que ajuda nesta fase da vida o adolescente a não se tornar sedentário. 

A dimensão do Sentimentos apresentou melhores escores para os  praticantes. 

Isso pode ser possível devido aos praticantes terem que lidar com seus sentimentos e 

frustrações do esporte tão cedo, sejam eles para a busca da felicidade de outras formas. 

Um exemplo é o atleta se abnegar de festas ou tempos maiores de férias para poder 

treinar e se preparar para as competições. Muitas vezes as competições podem 

acontecer em dias importantes como o Natal ou mesmo o dia de seu aniversário, 
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optando por ficar longe de seus familiares. Essas experiências são notáveis, elas 

podem estar influenciando essa variável. 

A dimensão do Estado emocional apresentou pior escore para o praticante, 

levando a crer que as emoções são difíceis de serem controladas, ainda mais no 

adolescente, que nesta fase de transição, seja ela puberal, seja ela psicológica, 

apresentam novos desafios para se lidar com as próprias mudanças. Uma emoção a 

ser considerada é a paixão do menino ou menina muitas vezes observada na infância 

– pode vir a ser um transtorno para os praticantes de basquetebol nas competições, 

seja ele causado por um laço interrompido por uma das partes levando ao 

declínio emocional naquele momento de uma final, de um jogo importante. 

O fato já considerado são os próprios desgastes das rotinas de treinamento, as 

condutas equivocadas dos técnicos, a pressão dos pais ser muito forte, podendo 

causar um declínio emocional. O não praticante também está passando por situações 

parecidas, mas a vivência do jogo, de estar em uma final ou mesmo de ter sofrido uma 

lesão, é algo especifico e único apenas para quem conhece e vive o esporte. 

A dimensão Autonomia e Tempo livre apresentou melhores escores para os 

praticantes, destacando que ele conseguiu dividir seu tempo para também estar em 

momentos de lazer, mas muitas vezes esses momentos são identificados no próprio 

ambiente do jogo, da competição, estar com os amigos após os jogos, ir comer um 

lanche, participar de uma confraternização com a equipe, isso pode ser levado em 

consideração por essa percepção. 

É importante mencionar que o basquete, o esporte de uma forma geral, às vezes 

transcende a percepção do que é seu tempo livre. Ele escolhe às vezes jogar  nos 

próprios momentos de lazer que teria. Alguns estudos disseram, ao contrário, que os 

praticantes de esportes têm menor tempo do que os não praticantes. Neste caso, foi 

interpretado o nível de preparação que ele precisa para a competição em que irá 

participar, no caso uma competição em nível Estadual seu tempo de treino não será 

o mesmo que o preparo que se tem para uma competição em nível Internacional. 

Cada momento exige um tempo maior ou menor de preparação. No caso deste estudo 

os atletas treinam três vezes na semana, em sessões 1h30 minutos, não ocupando 

tanto tempo de sua autonomia e tempo livre. 
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Não dimensão Amigos e Apoios Social os praticantes apresentaram melhores 

escores. Isso pode ter ocorrido devido ao alto vínculo com os colegas em treinos e 

jogos além das competições. Muitos familiares também embarcam junto para 

acompanhar seus filhos em competições, e há de se notar a exibição do atleta no jogo 

e as novas experiências imprevisíveis causadas pelo ambiente esportivo. Existem 

amigos que os estão seguindo nas redes sociais, torcendo pelas vitórias e dando apoio 

aos resultados deste atleta. São esses fatores que podem dar melhores condições à 

percepção desta dimensão. 

Após explanarmos os resultados dos objetivos específicos, pode-se pensar que 

o estudo atingiu seu objeto geral, a prática do basquete torna-se importante, pois ela 

pode proporcionar ganhos físicos, emocionais, além da percepção mais aguçada da 

AE, AC e da QV, mostrando que ela é importante de muitas formas, como aula da 

Educação Física na escola, como treino ou como jogo. O estudo promoveu a 

compreensão de muitos dados, porém existem muitas outras variáveis que podem ser 

também correlacionadas e podem ter recebido influência nos resultados finais. 

Pode ser necessário que se promova outras combinações, com instrumentos de 

avaliação ligados ao basquetebol, talvez a criação de um novo instrumento com maior 

especificidade, que possa aferir os fatores de estresse do praticante de basquetebol. 
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Prezado(a) parecerista, o objetivo é realizar um parecer crítico-construtivo a 

obra que tem como objetivo se tornar um livro. 

 

Título do Livro 

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE JOVENS NO 

BASQUETEBOL: RELATOS DO AUTOCONCEITO, 

AUTOEFICÁCIA E QUALIDADE DE VIDA 

Tópicos de Avaliação  Avalie de 1 a 5  

1. O capítulo possui linguagem clara e correta? 5 

2. Qualidade do diálogo com o referencial teórico e normas ABNT 5 

3. Apresentação e discussão dos resultados frente os objetivos 5 

4. Clareza e coerência nas considerações e/ou conclusões 5 

5. Contribuição do trabalho para o escopo do livro 5 

SOMA TOTAL DOS PONTOS 25 
 

Potencial para Publicação X SIM  NÃO 
 

Considerações do Avaliador ao Coordenador (sigiloso) 
(algum comentário que julgar relevante, se for o caso) 

 

A presente obra destaca-se pela sua contemporaneidade e pela primorosa 

apresentação. 

 
 

Comentários do(a) avaliador(a) para o(a) autor(a) – anônimo 
(comentários construtivos para os autores visando correção e melhoria do trabalho. Recomendável) 

 

Faço notar que a obra está pronta para ser publicada; manifesto meu parecer 

favorável. 

 
 

AVALIADOR(A): A09-ECDR-05-23 
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